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Goleiro Ricardo não consegue evitar o gol 
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comemora o único gol da partida
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Tabaco contracontra^ • ■

á Aius
Cientistas britânicos fazem experiênci­

as com uma planta de tabaco genetica­
mente modificada que, segundo eles, 
pode produzir uma proteín a que impede 
0 vírus do HIV de infectar cis células 
humanas. A experiência é conduzida por 
especialistas de Kent no Reino Unido.

Se 0 projeto der certo, c tabaco 
transgênico poderá produ2.ir, em grande 
quantidade e a baixo custo, um medica­
mento capaz de im pedir a continuação 
da epidemia de Aids.

A pesquisa é liderada por Julian Ma,
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pesquisador do Centre for Infection, do St 
Georgés Hospital, de Londres: Ele e sua 
equipe inseriram uma bactéria geneticamen­
te modificada em uma planta de tabaco 
normal, a Nicotiana tabacum, e conseguiram 
fazê-la produzir uma proteína que poderia 
impedir o contágio sexual do H!V.

Esta proteína poderia form ar o 
princípio ativo de um creme rnicrobicida 
capaz de im pedir o contágio durante as 
relações sexuais. Os testes com primatas 
demonstraram cue a proteína evitou o 
contágio de 15 dos 18 macacos.

CRESCE PROCUI^ PELA 
CARTEIRA INTERNACIONAL 
DE HABILITAÇÃO

Além de emitir, a cada nês, uma média de 
cerca de oito mil Carteiras Nacional de 
Habilitação - aí incluídos tanto os casos de 
renovação como os de quem tira o dotarmenco 
pela primeira vez - o Departamento Estadual 
de Trânsito da Paraíba tamtrém vem registran­
do uma boa procura das pessoas pela Carteira 
Internacional de Habilitação. Somente nos 
últimos meses de maio e junho, para se ter 
uma idéia, aquele órgão emitiu 81 documentos 
daquele tipo.

INCLUSÃO DICmAL 
DEVE MUDAR SISTEMA 
PEDAGÓGICO

Especialistas reunidos no evento e-Leam ng 
Brasil -realizado em São Paulo- afirmam que 
as iniciativas de inclusão digital devem mucar 
os sistemas pedagógicos nos próximos anos. 
Neste novo cenário, os alunos terão mais 
iniciativa para buscar o conhecimento, en­
quanto os professores deverão aprender a 
utlizar 0 computador corno um aliaido.

Esta corrida já começou e deve ganhar 
intensidade em um futuro próximo. O projeto 
OLPC (sigla em inglês para um Laptop por 
Criança), por exemplo, tem como objetivo 
emprestar computadores portáteis aos estudan­
tes da rede pública no Brasil, índia. China, 
Nigéria, Tailândia e Egito. O lançamento da 
iniciativa está previsto para o início de 20C7.

FILME "SUPERMAN- 
O RETORNO" UDERA 
BILHETERIAS NOS EUA

0  filme 'Superman - O Retorno' liderou 
as bilheterias norte-americanas em seu 
primeiro fim de semana em cartaz -n o  
Brasil, a trama estréia no próximo dia 14 
em mais de 400 salas O desempenho foi 
considerado bom, mas o homem de aço foi 
seguido de perto pelas mulheres de 'O 
Diabo Veste Prada'.

O longa estrelado por Brandon Routh 
no papel de Superman conseguiu US$ 52 
milhões entre sexta e domingo, arrecadan­
do US$ 84 milhões em seus cinco primeiros 
dias nos cinemas - o  filme estreou ontem.
'É a maior abertura de cinco dias na 
história da Warner", disse o presidente de 
distribuição do estúdio nos EUA Dan 
Fellman.

Os números indicam que 'Superman' 
superou em arrecadação 'Batman Begins', 
também dos estúdios Warner, que no ano 
passado obteve US$ 48,7 milhões durante 
seu primeiro fim de semana e US$ 72,9 
milhões em seus primeiros cinco dias.
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QUAUFICAÇAO
PARA OS SERVIDORES
ESPEP OFERTA, A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA,4 5 0 VAGAS EM SEIS CIDADES PARA 
CURSOS DESTINADOS A MELHORAR O DESEMPENHO DO FUNCIONALISMO

C om  a missão de capacitar os ser­

v id ores p ú b lico s  e sta d u a is , a 

E sco la  de Serv iço  P ú b lico  do 

E stado está oferecendo a p artir d a p ró­

x im a  segu n d a-feira  (1 0 )  diversos cu r­

sos de qualificação . D e  acordo co m  a 

sup erintend ente da Espep , M aria  Z élia  

Pereira Fernandes, os cursos serão rea­

lizados em  Jo ã o  Pessoa, na E sco la  de 

Serviço Público e  nas cidades de C a m ­

p in a  G ra n d e , S a p é , A la g o a  G ra n d e , 

Sousa e Patos.

As cidades de Sapé, A lag oa G rand e 

e Sousa dispõem  de C entros de T reina­

m en to , capazes de receber cursistas dos 

m u n icíp ios circunvizinhos. E m  C a m ­

p ina G ran d e os cursos serão realizados 

no M useu da U E P B  e em  Patos na Fun­

dação Ernani Sátyro. O s cinco cursos que 

serão oferecidos no m ês de ju lho, bene­

ficiarão cerca de 4 5 0  servidores p ú bli­

cos estaduais. Z élia Fernandes ressaltou 

que além  dos cursos de qualificação, es­

tão em  andam ento três cursos de Pós- 

G raduação “Lato sensu”, m inistrados em  

Jo ã o  Pessoa e C am pina G rand e. O  Pro­

g ra m a  de cap acitação  p ara  servidores 

públicos ob jetiva treinar o funcionalis­

m o, para que todos assum am  um a pos­

tu ra com p rom etid a co m  as novas exi­

gências de m odernização do Estado 

O s cursos que estão sendo ofereci­

dos p ara o mês de ju lh o  são os segu in ­

tes: “Q ualid ad e T ota l na A d m in istra ­

ção P ú b lica" — de 1 0  a 19  de ju lh o  co m  

3 2  horas/aula. O ,  c o n te ú d o  e n g lo b a  

Evolução das Teorias A d m inistrativas, 

R eform a do A p arelho de E stad o  e R e ­

fo rm a A d m in istra tiv a .

E m  sua qualidade to ta l, en foca his­

tórico , conceitos, características, ferra­

m en tas e ap licações, a lém  de G e stã o  

pela Q ualidade e Program as de Q u a li­

dade no Serviço P ú b lico . A  discip lina 

M odelos de E xcelência  em  G estã o  P ú ­

blica, inclue Padrões de Q u alid ad e de 

A ten d im en to  ao C idadão.

C o m p etên cias p ara o  b om  aten d i­

m en to  incluem  habilidades em  co n h e­

c im en to s , a titu d es, p ro te çã o  e defesa 

do usuário do serviço p ú b lico , in stru ­

m en to  p ara avaliação da qualidade na 

adm inistração p ú blica  d a Paraíba com  

tendências e experiências práticas. Esse 

• cu rso  será  m in istra d o  à  n o ite  e te rá

) FOTOS: MARCOS RUSSO

EFICIÊNCIA
A superintendente da Espep (foto) 

Maria Zélia Pereira destaca a 
importância da capacitação para que 

os funcionários acompanhem o 
processo de modernização do Estado

^ S A IB A MAIS

f Os cursos da Espep são inteiramente gratuitos para funcionários públi­
cos estaduais e ainda oferece material didático e ônibus, saindo do Centro 
Administrativo, ao lado da Igreja do Rosário às 17h45, com retorno às 22h 
para os cursos da noite.

com o clien te la  servidores que exercem  

a função de geren tes e assessores.

O  curso “P lan e jam en to  e G estão  do 

P PA  atrav és do O rç a m e n to  P ú b lic o ” 

— terá  40horas/aula e  será m in istrad o 

de 1 0  a  21  de ju lh o. Seu  conteú d o in­

clue o m ódu lo I — E stru tu ra , O rg a n i­

zação e F u n cio n a m e n to  do S e to r P ú ­

blico. M ó d u lo  II  — O  Processo de P la ­

n e jam en to  e C onceituação. M ódu lo  I I I -  

E laboração do P PA  -  B ase  C onceituai 

e E le m e n to s  P rá tic o s  M ó d u lo  I V  — 

Processo de E lab oração do PPA , B ase 

C o nceitu ai e E lem en to s P ráticos. Esse 

cu rso é d irecionad o a servidores lig a ­

dos à área de p lan e jam en to  nos diver­

sos órgãos do E stado e será m inistrado 

a  noite  e oferece 5 0  vagas.

O  curso P lan e jam en to  E stratég ico : 

F erra m en ta  de G e stã o  te rá  3 2  horas/ 

aula. O  con teú d o inclu i con ceitos, t i­

pos e regras do p lan e jam en to  estraté­

g ico , a lém  de v a n ta g e n s , lim ita çõ e s , 

m e to d o lo g ia  de e la b o ra çã o  e im p le ­

m en ta çã o  do P la n e ja m en to  E stra té g i­

co e estudo de casos. Esse curso é des­

tinado a servidores q u e trab alh am  com  

p lan e jam en to  e será m inistrado no tu r­

no da noite  no período de 17 a 2 7  de 

ju lh o, oferecendo 5 0  vagas.

J á  o cu rso  so b re  C e rim o n ia l te rá  

com o conteú d o os fu nd am entos legais.

solenidades estaduais, ordem  de p rece­

dência de autoridades, h asteam en to  de 

bandeiras, sím bolos nacionais, ativida­

des do p ré-even to  e evento . Será  ofere­

cido a  servidores que tra b a lh a m  co m  

cerim on ial e eventos. Será  m in istrad o  

no período de 17  a 2 1  de ju lh o  no tu r­

no da noite  (4 0  vagas).

In fo rm ática  B ásica  é o  q u in to  cur­

so a ser oferecido pela E spep com  um  

p r o g r a m a  v o lta d o  p a r a  W in d o w s , 

W o rd  e E x ce l. Esse cu rso  e stá  sen d o  

o ferecid o  p ara servidores de to d as as 

áreas com  o  m ín im o  de ensino fund a­

m en ta l com p leto . Período de 17 a  2 1  

de ju lh o  no tu rno d a tarde.

M aiores informações pelos fones 3 2 1 4  

1 9 8 4  e FA X : 3 2 1 4  19 9 0 . D e  acordo com  

a direção da Espep, as inscrições ficarão 

abertas até o  preenchim ento das vagas. 

A  ficha de inscrição 2 0 0 6  poderá ser soli­

citada no setor de Recursos H um anos de 

cada secretaria. Em  seguida, basta o  in­

teressado entregá-la na Espep ou rem e- 

tê-la  pelo Fax 3 2 1 4  1 9 9 0 , devidam ente 

preenchida e com  o visto do chefe im e­

diato ou do setor de R H .
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NORDESTE DEBATE NA PARAÍBA

SAÚDE DA FAMÍLIA
EXPERIÊNCIAS POSmVAS DO PSF NA REGIÃO SERÃO APRESE^^ADAS NA 
CAPITAL,QUETAMBÉM SEDIA O I FÓRUM DE GESTÃO PÚBLICA E SAÚDE

A  P a ra íb a  vai sed iar dois g ra n ­

des eventos na área de saúde. 

T rata-se  do I E n co n tro  de E x ­

periências E xitosas d a E stra té g ia  Saú ­

de d a F a m ília  d a R eg iiio  N o rd e ste  e 

o I F ó ru m  d e G e s tã o  P ú b lic a  e Saúd e 

“a p ro cu ra  de u m  m o d elo  id ea l” . A 

idéia  p ara  a rea lização  dos dois ev en ­

to s , q u e  a c o n te c e  p a ru le la m e n te  no 

p erío d o  de 9  a  11 de a g o sto , no H o ­

te l T a m b a ú , p a rtiu  d a  S e cre ta ria  de 

Saú d e d a P ara íb a .

A propxjsta foi apresentada ao M i­

n istério da Saúde que aprovou o p ro­

je to  e deu autorização ao E stado para 

o rg an izar o ev en to  em  nível de N o r­

deste. “E u m a responsabilidade m u ito  

gran d e, m as nossos técn icos são capa­

c itad o s e resp onsáv eis e com  certez a  

irão d esem p enhar a su c m issão da m e­

lhor m an eira  possível sem  deixa nada 

a d e se ja r” , co m e n to u  o secretário  es­

tad ual de Saúd e, G era ld o  A lm eida.

Para ele, o en co n tro  se faz necessá­

rio para o con h ecim en  :o das práticas e 

ações b em  sucedidas da E stratég ia  Saú ­

de d a F a m ília  na R e g iã o  N o rd e s te , 

com o desafio de organização da A ten ­

ção B ásica . O  even to  íervirá tam b ém  

com o um  esp aço de tio ca  de exp eriên­

cias e de d iálogo para reflexão en tre  os 

diversos atores im plicados com  a ges­

tão  do S U S , em  c]ue serão co m p a rti­

lh ad as as v iv ên cia s  de fo rm u la çã o  e 

d esenvolv im ento  de f  ráticas de gestão  

inovadoras e transform adoras.

N o  E stad o , os eventos estão sendo 

organ izad os p ela  S e creta ria  de Saúde 

por m eio  da C oordenação de A tenção 

B á s ica , em  c o n ju n te  co m  C o o rd en a­

ções locais e em  parceria com  o M inis-

^  "É uma responsabilidade 

m uito grande^ mas 
nossos técnicos são 

capacitados e irão 

desempenhar a sua 
missão da melhor 

maneira possível"

tério  da Saúde e Secretarias Estaduais 

de T u rism o , C o m u n ic a ç ã o  S o c ia l  e 

Cenclac. Para o encontro , a Paraíba es­

pera con tar com  a participação dos ges­

tores estaduais e m unicipais de saúde; 

profissionais da estratég ia  saúde da fa­

m ília  e d em ais profissionais da saúde 

da região N ordeste, com o ram bém  

de especialistas do Brasil que vão pro­

ferir palestras durante o Fórum  de G e s­

tão  P ú b lica  em  Saúde.

A çoord enacora estadual de A ten ­

ção B ásica , Lúcia D erk s, ex|3lica que 

o E n co n tro  tem  com o o b je tiv o  m o ti­

var, in cen tiv a r  e d iv u lg ar, v iv ên cias 

desenvolvidas pelas et]uipes de Saúde 

da Fam ília  - celeiro de produção, e n ­

c a n to , p oesia , can ção , se n tim e n to s  e 

ações. “As açõe^s reveladoras de p ráti­

cas apresentad as serão m o stra  da co ­

lheita, do som atório  da lu ta  e dedica­

ção de profissionais q u e p lan taram  e 

co lh eram  sonhos, d ign id ad e, saúde e 

vida”, co m en ta  a coordenadora.

O  E n con tro  vai servir, ainda, com o 

troca de experiências en tre  íis equipes 

de saúde da fam ília da r e g iã j N ord es­

te , e reconhecer p u b licam en te  os tra ­

balhos que apresentam , na prática, os

) BRANCO LUCENA

m elhores resultados de saúde no âm b i­

to  da A tenção B ásica  — E stratég ia  Saú­

de da Fam ília.

Para ela, todos os esforços são váli­

dos na busca da m elhoria dos serviços 

públicos, na redução da pobreza e desi­

gualdade e na am pliação e aprofunda­

m en to  substantivo da dem ocracia.. L ú­

cia D erk s explica que na ú ltim a d éca­

da tem  sido dada u m a ênfase i.Tipor- 

tan te  na busca de exem plos de p ráti­

cas  e x ito sa s  q u e  p o d e m  de a lg u m a  

m aneira ou ou tra  d em onstrar cam inhos 

possíveis de ação.

N a  epin ião d a coordenadora, o uso

EXPERIÊNCIAS
Geraldo Almeida, 
Secretário da Saúde, 
destaca a importância 
do intercâmbio que o 
evento vai 
proporcionar

de práticas exitosas não pressupõe q u e 

este é o m elh or cam in h o  para buscar 

con h ecim en to  sobre o c]ue fazer, ou t]ue 

d iscu tind o casos p ro b lem ático s e te o ­

rizando sobre a lternativ as de m odelos 

de gestão  seja sem  utilidade. “ Seu  uso 

busca co m p lem en tar as dem ais d iscus­

sões, tra z en d o  e x e m p lo s , q u e s tõ e s  e 

indagações sobre os d iferentes fa to res 

que poderiam  ter co n trib u íd o  p ara o 

êxito . O s saberes estão sem p re p resen­

tes seja no sucesso seja no fracasso e a 

gran d e m aioria  de p ro g ra m a s, p ro je ­

tos e atividades de êx ito  são produ tos 

de am b o s”, co m en ta .

Cada Estado poderá apresentar 4  trabalhos que relatem  experiências positivas
S erão  avaliad os os tra b a lh o s  a p re ­

sen ta d o s p elos p a rtic ip a n te s  d u ran te  

o E n c o n tro  de E xp e riê n cia s  E x ito ­

sas d a  E s tra té g ia  Saú d e d a F a m ília  e 

q u e  e stiv ere m  d e n tro  d o re g u la m e n ­

to  a p re sen ta d o  p eki C o m issão  C ie n ­

tíf ic a  d o e v e n to . C ,id a E sta d o  da re­

g iã o  N o rd e s te  p o d erá  a p re sen ta r até 

q u a tr o  t r a b a lh o s  com  e x p e r iê n c ia s  

e x ito sa s  p ra tica d o s p elas e tju ip es  de

saúde da fam ília  de seus m u n icíp io s.

A P a ra íb a  p o d erá  a p re se n ta r  a té  

o ito  tra b a lh o s  na fo rm a  de exp o sição  

o ra l, to ta liz a n d o  no m á x im o  q u a re n ­

ta  tra b a lh o s  p ara  c o n c o rre m  à p re - 

m ia çã o  e s ta b e le c id a . N a  m o d a lid a ­

de de a p resen tação  em  p ô ster c o m e n ­

tad o  será ap enas p a ra  o E sta d o  d a P a­

ra íb a , seg u in d o  to d o s os req u isitos do 

re g u la m e n to  e s ta b e le c id o  p e la  C o ­

m issão  C ie n tífic a  do E v e n to .

O  p rêm io  se co n stitu irá  em  ce rti­

ficado de exp eriên cia  exitosas em  saú­

de da fam ília  a todos os trab a lh o s ap re­

sen tad os no referido ev en to , q u e p o­

d erá ser p u b licad o  em  revista de re­

co n h ecim en to  de cad a estado .

A Paraíba possui a tu a lm e n te  1 .1 6 1  

equ ip es do P ro g ra m a  Saúd e d a F a m í­

lia, PSF, im p lantad os nos 2 2 3  m u n i­

cíp ios. O s  a g e n te s  são  resp o n sáv eis  

pelo a ten d im en to  à saúde das pessoas 

no q u e  diz respeito  a p rev en ção  e c o m ­

b a te  às doenças. T a m b ém  é de c o m ­

p etên cia  dos ag en tes de saúde o  a g e n - 

d a m e n to  e a m a rca çã o  de c o n s u lta s  

no c e n tro s  de a te n d im e n to  m é d ic o  

esp ecia lizad os, co m o  ta m b é m  p ro v i­

d en ciar e e n ca m in h a r a in te rn a ç ã o  

das pessoas.
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REPÓRTER

O  resultado do V estibular E s­

pecial 2 0 0 6 .2  da Universi­

dade E stadual da Paraíba 

(U E P B ) foi divulgado ontem  à tar­

d e, p ela  C om issão  P erm an en te  do 

V estibular (C om vest). A  lista dé apro­

vados pode ser conferida na internet, 

n o  s ite  w w w .u e p b c o m v e s t.in f .b r . 

E ste  ano foram  oferecidas 7 7 5  v a­

g as p ara os novos cam p i da in stitu i­

çã o , localizados nos m u nicíp ios de 

Jo ã o  Pessoa, M o n te iro  e P atos. A s 

aulas com eçam  no final de agosto.

A re lação  co m  os classificad os 

ta m b é m  está  afixada nos seguintes 

p o ntos: em  Jo ã o  Pessoa, no Espaço 

C u ltu r a l  J o s é  L in s d o  R e g o ; em  

C a m p in a  G r a n d e , n o  p ré d io  d a 

C o m v e s t, n o  B a irro  de B o d o co n - 

g ó , e m  M o n te iro , n a  E sco la  M u ­

n ic ip a l P ro fesso ra  M a ria  d o S o co r­

ro  A ra g ã o  L ib era l e  em  P ato s, E s ­

c o la  E s ta d u a l M a n o e l V ie ira . A s 

p r é -m a tr íc u la s  c o m e ç a m  no  d ia  

3 1  d este  m ês e as aulas no d ia  2 8  

d e  a g o sto . O s  ap rovad os vão p re ­

c is a r  d a  s e g u in te  d o c u m e n ta ç ã o  

p a ra  a p ré -m a tr íc u la : ce rtid ã o  de 

c o n c lu s ã o  do e n s in o  m é d io , h is ­

tó r ico  esco lar, id en tid ad e, reg istro  

d e  n a sc im e n to  ou ca sa m e n to , C P F, 

q u ita ç ã o  co m  o  serv iço  m ilita r  (re ­

serv ista ) e  duas fo to s três  p o r q u a ­

tro . A  c o n firm a ç ã o  d a  m a tr íc u la  

será  no  p rim eiro  d ia  de au la .

A  p resid ente  da C o m vest, p ro­

fessora E lian a  M aia , in form ou  que 

to d o s  os p réd io s  d a  U E P B  estã o  

p rontos para receberem  seus alunos 

e são ju sta m en te  nesses prédios que 

serão  fe ita s  as p ré -m a trícu la s . N a  

C a p ita l, os ‘feras’ devem  se d irigir 

p ara  o  C am p us A lcides C arneiro — 

a n tig a  Ispep — localizado no B airro 

M an g ab eira  V II . N a cidade de P a­

tos a inscrição nos respectivos cur­

sos será no C am pus A n tôn io  M ariz, 

n o  B a ir r o  B e lo  H o r iz o n te  e em  

M o n te ir o , n o  C a m p u s  P in to  do 

M o n te iro , no C entro .

M ais de seis m il can d id ato s se 

inscreveram  no V estibu lar Especial 

d a U E P B , cu jas provas foram  apli­

cadas nos dias 18  e  19  de junho. D o  

to ta l de vagas, 2 2 5  foram  abertas 

p ara o  C am pus de Jo ã o  Pessoa, 2 8 0  

ao de M o n te iro  e 2 7 0  para Patos.

D e  acordo com  dados d ivulga­

dos p ela  C om issão  P erm an en te  do 

V estibu lar da U niversidade E stadu­

al d a P araíba, os cursos m ais procu­

rados, p ara o  C am pus de Jo ã o  Pes­

soa, fo ram  os de B io lo g ia  e R e la ­

çõ es  In te rn a c io n a is . N o  p rim e iro  

caso , foram  2 2  cand id atos con cor­

rentes p o r vaga, en qu an to  no outro 

foram  2 0  por cada vaga. J á  no C am ­

pus de M o n te iro , a  concorrência para 

o  curso de A dm inistração foi de 12 

cand id atos jx )r  vaga.

PRÉMAmíCULA
NA UEPB COMEÇA DIA 31

UNIVERSIDADE DIVULGA O RESULTADO DE VESTIBULAR ESPECIAL 
E MARCA O INÍCIO DAS AULAS NO FINAL DE AGOSTO

© CAaO MURILO

ESTRATÉGIA
Reunião discute a 
oferta de mais um 

curso na 
instituição de 

ensino

Cam pus V, na Capital, vai im plantar o curso de Arquivologia
A  U niversidade Estadual da Paraíba 

realizou na terça-fe ira  (4 ) , no G a b in ete  

d a R e ito ria , C am p u s U niversitário  de 

B o d o co n g ó , u m a reunião com  a equ i­

pe ad m in istra tiv a , p ró-reitores e ch e­

fes de d ep artam en tos da Institu ição  e 

os professores doutores em  C iência da 

In fo rm ação , Jo s é  M aria  Ja rd im  e M a ­

ria O d ila  Fonseca, professores d a U n i­

versidade Federal F lum inense e  consul­

tores d a  U n iversidad e para a im p lan­

ta ç ã o  d o C u rso  de A rq u iv o lo g ia , no 

C am p us V  em  Jo ã o  Pessoa.

D u ra n te  a  reunião, os consultores 

realizaram  u m a  am p la  explanação so­

bre a  h istória  d a A rquivologia no B ra ­

sil e no  m u n d o ao longo  das décadas, 

exp licaram  a  m etod o log ia  do trabalho 

do arquivista  e fizeram  um a exposição 

do processo de im p lantação do Curso 

de A rq u iv o lo g ia  na U niversidade E s­

tad ual, a  p artir da seleção de professo­

res, elaboração de em en ta , fluxogram a 

e dem ais ações necessárias para o in í­

cio das atividades acadêm icas na área.

O  professor A ld o M acie l, v ice-rei­

tor d a U E P B , afirm ou que o encontro 

teve g ra n d e  valor p ara  a In stitu içã o , 

um a vez q u e a  U niversidade está  im ­

p la n ta n d o  o curso de A rqu iv olog ia  e 

pretend e proporcionar a m elh or quali­

ficação p ara seus alunos.

Segund o a professora d ou tora M a ­

ria O d ila , a  in iciativa da U niversidade 

E stadual em  im p lantar a  A rquivologia 

no seu quad ro de cursos superiores é de 

grand e im p ortância  para a região. Para 

e la , “a  U E P B  e stá  a te n ta  à  ca rên cia  

e x isten te  n esta  área e, co m  isso, está 

contrib u ind o  para m u niciar a região de 

profissionais cap acitad os p ara  exercer 

SUEIS funções na área arquivista”.

D e  a c o rd o  c o m  a p ro fe s s o ra , o 

m ercad o n esta  área está  em  expansão, 

m esm o d iante de um  cenário m undial 

de retração. “H o je  em  dia, os profissi­

onais d a A rquivologia têm  várias opor­

tunidades de atuação. E  m u ito  raro um

aluno que se fo rm a e não co n tin u a tra ­

balhando na área. O  m ercad o de trab a­

lho do arq u iv ista  é b a sta n te  a m p lo ”, 

argu m entou .

J á  o p ro fesso r J o s é  M a r ia  Ja r d im  

disse que a im p la n ta çã o  d o cu rso  de 

A rqu ivologia  na U E P B  é estra tég ico , 

um a vez que am p lia  sign ificativam en­

te  a possibilidade d e  fo rm ação de p ro­

fissionais, a lém  de ser m ais u m a insti­

tu ição atu and o nessa área que, apesar 

de ser consolidada desde o  sécu lo 19 , 

ainda é em erg en te  no  B rasil.

E le considera a iniciativa da U E P B  

um  desafio, já  que a Institu ição terá que 

fazer in v estim en to s  s ig n ifica tiv o s  em  

term os de recursos hum anos, corpo do­

cente, bibliotecas especializadíis e  infra- 

estrutura tecnológ ica . “O  m ais im por­

tante  é que a partir desse investim ento 

o retorno virá, com  certeza, em  vários 

níveis, seja econ ôm ico  ou social. E  ele 

será mais que justificado. A  expectativa 

é grande e o desafio ta m b é m ”, afirmou.

http://www.uepbcomvest.inf.br
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A V N ÍA O
Paraíba, terra amada"

Crescimento regional
G a ld in o

Apesar dos diversos probliímas, 
entre os quais os climáticos, so 
fridos ao longo dos tem  pos, o 

Nordeste tende a reverter sua irriagem 
de área ahjada do desenvolvimerro na­
cional e caminha para tomar-se a sc gunda 
mais privilegiada'região do País, em in­
vestimentos previstos, para os próximos 
anos, no total de 19,74 bilhões de dóla­
res. Os dados constam da pesquisa, di­
vulgada pela Fundação Getúlio Vargas, 
do Rio de Janeiro, sobre as lOC melho­
res cidades brasileiras para trabalhar. 
Campina Grande, na Paraíba, destaca- 
se na relação como município empre­
endedor, mais uma qualidade aliada a de 
ser conhecida nacionalmente pdos even­
tos ali realizados. N a pesquisa. Campina 
Grande é destaque no setor de informá­
tica, que tem  contribuído para levantar 
a economia de outras cidades citadas na 
pesquisa, conquistas fruto de trabalho 
de vários anos.

A grande maioria dos investimentos 
no Nordeste vem do setor pi ivado, pro­
porcionando oportunidades profissio­
nais, sobretudo nos setores de turismo, 
petróleo e fruticultura. Ocorre, também, 
expressiva demanda por ex ecutivos em  
múltiplos campos de atuaç ão. Além das

l l J í l ü l S H I l

FESTIVAL DE INVERN O

O projeto do 31“  Festival de Inverno de 
Campina Grande será apresentado às 9h de 
hoje, no Teatro Municipal Sev(;rino Cabral, 
durante café da manhã que será oferecido 
para imprensa e convidados. O Festival 
acontecerá no período de 13 a 23 de julho, com 
mostras de dança, música e teatro.

UNIVERSIDADE ABERTA

O Sistema Universidade Aberta do Brasil vai 
oferecer novos cursos à distância, a partir de 
2007. Na última sexta-feira, o Governo Federal 
assinou acordo de cooperarão técnica com 
diligentes de 40 universidades têderais e dez 
Centros Federais de Educar;ão Tecnológica, além 
de 305 prefeitos e sete governos estaduais

REAJUSTE

A Associação das Emprr;sas de Transportes 
Coletivos de João Pesso.3 (AETC-JP) vai propor 
à prefeitura de João Pessoa um novo 
reajuste nas passagens dos transportes 
urbanos de 5% sobre o atual preço. A 
justificativa é o aum erto concedido recente­
mente a motoristas e cobradores.

chances de trabalho. Campina Grande é 
enfatizada pela qualidade satisfatória rde 
vida, que lhe é atribuída pela condição 
de cidade pólo ainda não de todo conta­
minada por alguns dos cmciais proble­
mas de outros grandes centros. .

E óbvio que Campina Grande não 
chega a um estágio desse de um dia f >ara 
a noite. Plantou-se as bases desse de­
senvolvimento desde há algum tempo, 
como é o caso do turismo de evento, 
com o M icarande, "Encontro para a 
Nova Consciência" e o "Maior São João 
do Mundo". São sucessos consolidados, 
pensados e corrigidos ao longo dos anos, 
para que hoje se apresentem como car­
tão de visita da atratividade.

O  desenvolvim ento que atingiu  
Campina Grande se irradia hoje por toda 
a Paraíba, fruto de uma política recente 
de descentralização, que vem incentivan­
do investimento em bxlas as regiões do 
Estado. Novas empresas estão chegan­
do e muitas aqui já instaladas estão am­
pliando suas capacidades produtivas, 
numa prova evidente de satisíàí^ão com  
o contexto onde estão inseridas. O  bri­
lho de Campina não tardará a iluminar 
toda a Paraíba, como um Estado desen­
volvido e de destaque no Nordeste.

LIVRO DIDÁTICO

Os professores das redes públicas 
estaduais e municipais que trabalham 
com alunos de 1“  a 4“  série do ensino 
fundamental têm até o próximo 10 para 
escolher os livros didáticos que serão 
usados em 2007.0  prazo, que venceria 
na última sexta-feira (30), foi estendido 
por mais dez.dias.

DST/AIDS

Estudantes de escolas públicas dos estados 
de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do 
Norte vão receber informações, em sala de 
aula, sobre prevenção de doenças sexual­
mente transmissíveis e Aids, métodos para 
evitar gravidez na adolescência e 
vulnerabilidade às drogas.

galdinojp@yahoo.com.br

o v a ld o  C a rv a lh o
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Copa do Mundo a Prazo
C  o n ta m  que, na C op a do M u nd o de 1 9 8 6 , no final do jo g o  ond e o  B rasil 

acabara d errotad o (m ais u m a vez) pela França, um  to rced or v islu m brou  Jo ã o  

Saldanha no m eio  da tu rm a m acam bú zia  pela elim inação q u e  saía d o estádio.

E  foi pedir, co m  u m a intim id ad e q u e não tin h a, u m a exp licação p ara "a  

catástrofe" ao com entarista , conhecido p or suas tiradas ferinas.

- E  agora Jo ã o , com o explicar a g e n te  fora d a Copa?

Saldanh a o lhou  por rapaz e para o seu b oné, onde sobressaía a  p ublicidade de 

u m a agên cia  de tu rism o que possivelm ente teria  financiado o  p aco te  d a C opa, e 

sen ten ciou :

- A go ra  m eu  filho, são 2 4  m eses para pagar.

CONCORRÊNCIA

E stim ativ as d a p refeitu ra  de C aruaru  indicam  q u e o São Jo ã o  d aqu ela  cidade 

p ern am b u can a, que rivaliza co m  C am p in a G ran d e, recebeu  cerca  de dois m ilhões 

de pessoas d u ran te  a  festa, que in jetaram  em  torno de R $  1 0 0  m ilhões na econ om ia  

do m u n icíp io .

E  o p refeito  Tony G el já  anunciou que no p róxim o ano a festa vai d urar 4 0  dias.

IN S IS T Ê N C IA

A lgu n s nom es vetados pelo T ri­

b unal de C o n tas da U n ião , na rela­

ção enviada à  Ju s t iç a  E leitora l, per­

m a n e c e m  c a n d id a to s  a  c a r g o s  

e le tiv o s em  vários estad o s, in clu si­

ve, na Paraíba.

C aberá aos respectivos T R E ’s de­

ferir ou  não essas candidaturas m a n ­

chadas por im probidade.

SEM FALTA

M U n O  APO IO

Foi b o n ita  a m anifestação  d o povo 

a le m ã o , a n te  a  d e r ro ta  d a  se le çã o  

g erm ân ica  p ara  a  Itália .

A p lau diram  os jogadores, m esm o  

desclassificados, p or en ten d erem  que 

em  nenhu m  m o m en to  eles se e n tre ­

g aram  ao adversário.

A o con trário  dos canarinho s, v e n ­

cidos, sim ; d errotad os, jam ais!

H á  ta m b é m  coerência da nossa seleção, que acusou o tem p o  tod o G a n a  de ser 

v io le n ta .

D izia  que G a n a  fazia fa lta  dem ais.

E  essa Seleção B rasileira  não faz fa lta  nenhum a.

.AUNIAO
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDHORA

Fundado em 2 de 'e ve re iro  de 1893 no governo de Á lvaro Machado
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Natã Morais de Oliveira

INCENTIVO
AO EMPREENDEDOR POR INTERMÉDIO DE UMA INCUBADORA, AINDEA FORNECE APOIO 

TÉCNICO, ADMINISTRATIVO E JURÍDICO AOS NOVOS NEGÓCIOS

0  que é a Indea e qual seu ob|etivo?
A Indea e um  instrum ento reconhe­

cido no m undo inteiro, que é um a incu­

badora de em presas de principiantes. A  

Indea é pioneira nesse processo de incu­

bação. E la  dá todo apoio técnico, adm i­

nistrativo e jurídico para que o projeto 

em presarial surja. Tem os a parceria com  

a Fundação d o Parque Tecnológico, o Se- 

brae e a  U F C G . O  p ro jeto  tem  com o 

ob jetivo incubar em presas na área de de- 

sign e áreas afins no setor das m icros e 

pequenas em presas, para form ar em pre­

sas capacitadas para atender a dem anda 

de produtos e  serviços não só do N o r­

deste, m as do Brasil todo. A  idéia é que 

elas, desde já , com ecem  a trab a lh ar e 

atend er o m ercad o . A tu a lm e n te , está  

sendo m o ntad o um  portal ond e serão 

divulgadas todas as em ptesas incubadas, 

com  seus devidos perfis, logom arcas e 

linhas de atuação.

Quantas empresas estão incubadas e como será
0  processo de incubação?

E stam os encerrando o processo de

seleção. Treinam os 2 0  profissionais na 

área de design e área afins e foram  apre­

sentadas por eles 18  em presas. Foi fei­

to  um  curso de elaboração de plano de 

negócio. Esse plano de negócio é o re­

quisito núm ero u m  p ara  en trar na in­

cubadora. E stão  selecionadas o ito  e m ­

p resas q u e  tê m  vários p erfis : d esig n  

gráfico, design de w eb, design de p ro­

dutos, en tre  outros. M as não estão  in­

cubadas som ente  em presas prestadoras 

de serviço, há ta m b é m  u m a  em p resa 

q u e  te m  co m o  o b je t iv o  d esen v o lv er 

bolsas e acessórios fem ininos. J á  esta ­

m os no processo final de divulgação das 

em presas e  o  p róxim o passo é os novos 

em preendedores assinarem  u m  co n tra ­

to , p ara  d ep ois fazerm o s u m  e v e n to  

p a ra  la n ç a rm o s  as e m p re sa s  e su as 

m arcas no m ercado. Foram  seleciona­

das p reviam ente algum as em presas ini­

ciantes para atend er já  as d em andas das

Marcelo Rodrigo
Especial para A União

Um importante incentivo ao empreendedorismo. Basicamente, é 
essa a idéia centrai que permeia as ações da Indea, que cria 
cenários possíveis de uma incubadora de empresas de principian­

tes, conforme informou Natã Morais de Oliveira, diretor da organização. 
Segundo diz ele, a Indea fornece todo o apoio técnico, administrativo e 
jurídico para que o projeto do empreendedor deslanche no mercado. A sua 
empresa tem importantes parceiros nessa empreitada, a exemplo do Se- 
brae, Fundação Parque Tecnológico e a Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG). As atividades da Indea envolvem projetos de design e 
áreas afins e projeta o empreendimento para atender necessidades da 
região Nordeste e, de forma geral, do Brasil.

próprias institu ições criadoras do p ro­

je to . Tudo indica q u e o sucesso desse 

p ro je to  se dará n u m  espaço de tem p o 

m en o r que o previsto.

0  que aconteceró após essa etapa de seleçõo?
Após o início dessa prim eita fase do

projeto, será lançado outro edital perm a­

nente para qualquer em presa que estiver 

interessada. A  relação das empresas com  

a incubadora se dará de duas formas: a 

residente, em  que a  em presa estará den­

tro m esm o da incubadora no Parque Tec­

nológico, e a associada, em  que a  em pre­

sa não estará dentro da incubadora, mas 

irá dispor ig u alm en te  de todo apoio e 

suporte técnico e de gestão das demais. 

Com  isso elas se tom arão cada vez mais 

com petitivas no m ercado e estarão sem ­

pre participando em  feiras e eventos.

Quem estiver interessado, o que deve fazer para
participar do projeto?

Q u e m  estiv er in teressad o te m  so­

m e n te  q u e  esp era r o  p ró x im o  ed ita l 

agora em  ju lh o , quand o serão ofereci­

dos novos tre in a m e n to s . A  p a rtir  do 

novo edital esse processo será con stan ­

te. O  nú m ero de em preendedores que

Natã M orais de O live ira é formado 
em Desenho Industrial pela Universidade 
Federai da Paraíba (UFP8). Tem mestrado 
em informática, trabalhou na indústria de 
computadores Calcom SA e iia  fec Log 

. em Salvador. Em 1990. retomou a 
Campina Grande e montou a empresa 
■fecnal Design. Depois foi aprovado no 
concurso pata professores da UFCG, 
onde foi chefe de departamento e 
coordenador do curso de Desenho 
industriai. No ano passado recebeu o 
prêmio Fráncal Top de Estiiismo -  Design 
de Calçados-com a terceira colocação da 
categoria Feminino Social.

ficaram  interessados no recru tam en to  

foi m aior do que o esperado. Esperáva- 

m os cin co  e fo ram  o ito  e ainda exis­

tem  cerca de 10  querendo participar.

Quais são as atividades desenvolvidas na incu­
badora?

N ós irem os prestar consultoria téc- 

nico-adm inistrativa e  em presarial, asses- 

soria jurídica, capacitação p erm anente, 

realização de eventos, venda dos servi­

ços da em presas, através de parceiros 

com o a Federação das Indústrias, Sebrae,

U F C G , p or Estados com o R io G rand e 

d o N o rte , P ern am b u co  e C eará, a lém  

de outros serviços de acom p anham ento  

perm anente. C ada em presa diz seu foco 

e o m ercado-alvo, então, a  partir daí, é 

feito um  trabalho constan te  de divulga­

ção, inclusive consta no plano de negó­

cio com o serão as vendas e os serviços, 

o m arkenting .

Como estó o mercodo de trabalho dos designers 
na Paraíba?

O  m ercad o  é a b erto , a  q u e stã o  é 

saber co m o  ch egar a té  ele. Q u an d o  fui 

convidado p ara  fazer o p lano, eú já  t i­

n h a exp eriência  d é  m ercad o , pois tra ­

b a lh e i n u m  n ú cleo  de e m b a la g e n s  e 

percebi que o m ercad o sem p re estava 

buscand o algo  no sentid o do design , na 

p arte  am b ien ta l, no visual. Percebi que 

o d esign  p odia agregar valor aos p ro­

dutos. E n tã o  passam os a vend er p ro je ­

tos de d esign  p ara  to d o  o  in terio r d a 

Paraíba. H o je  tem  em presas q u e já  es­

tão  exp ortand o produ tos, incorporaram  

o design e passaram  de copiadores p ara 

criad ores. E  já  estão  p a rtic ip a n d o  de 

feiras em  São Paulo e  ou tras regiões do

Sul dp País co m  d esign  criado por eles.
'in n in n  .

Qual a importância desse projeto para o Estado 
da Paraíbo?

P rim e ira m e n te , e le  é im p o r ta n te  

p ara ev itar a evasão de profissionais de 

a lto  nível, q u e acab am  saindo p ara  ou­

tros centro s q u e  o ferecem  op ortu n id a­

de. O u tro  aspecto é  q u e você vai estar 

atu and o d en tro  de u m  m ercad o  trazen ­

do novas em p resas, novos p ro d u to s e 

nov as te cn o lo g ia s , o q u e  a u m e n ta  a 

concorrência  e a d em an d a de m aiores 

te cn o lo g ia s  p a ta  m e lh o ra r  as p e rfo r­

m an ces das em presas a tu an tes n o  m er­

cado. A  in tenção é to rn ar a  incub ad ora 

n u m  p ólo  e  d esenvolv im ento de d esign  

p ara  o B ra sil in teiro  e  p ara  o m u n d o  

em  bu sca de op ortunidade.
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JUDOCAS VENCEM TORNEIO NACIONAL E VÃO REPRESENTAR A 
PARAÍBA E O BRASIL NO CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE JUDÔ

■nk " p o  se trata do fracassado quadrado 

I m á g ico  de P arreira  na C o p a do 

^ 1  M undo da Alem anlia, mas sim de 

um  quaiteto acostumado com 

vitórias, glórias e sempre pre­

sentes nos pxSdios dos campeo­

natos de judô. As referências são 

p ara o  'q u a rte to  do tatam e" 

co m p o sto  p o r R a íssa  K ilsa ,

Francielly G om es, Luana M o- 

nise e Valesca Santos, todas pa­

raibanas e patrocinadas pelo G o ­

verno do Estado, através do Pro­

g ram a Bolsa Atleta. As judo- 

cas são a ; únicas representantes 

da ParaÍDa e do Brasil em  suas categorias no 

Cam peonato Sul-Am ericano Infanto-Juvenil 

de Ju d ô , que se inicia no próximo dia 2 0  na

Raíssa Kilsa: "Â 

hum ildade está 

acima de tudo, 
mas estamos 
prontas para 

fazer h is tória"

cidade de Montevidéo (U m guai) e se encerra 

no dia 2 4  d s t e  mês. Acostumadas em  ven­

cer, as quatro meninas com  idade entre 11 e 

14 anos prom etem  não decep­

cionar a  Paraíba e nem  o Bra­

sil e trazer do U m guai o  tão 

alm ejado tím lo de cam peão. 

"Estamos treinando para isso. 

A  hum ildade está acim a de 

mdo, mas, dentro do tatame, 

estamos prontas para fezer his­

tória", afirm a R aíssa K ilsa , 

um a das maiores revelações do 

judô paraibano e brasileiro nos 

últimos anos.

A os 12 anos, Raíssa K ilsa  vai com p etir 

na categoria  In fan to -Ju v en il 3 8 k g , a exem ­

plo de Francielly  Franco (4 8 k g ) e  Valesca

San to s (5 3 k g ) . L u an a M onise  e n trará  no 

ta ta m e  na categoria  P ré-Ju ven il (4 0 k g ). O  

" q u a r te to  d o ta ta m e " , c o m p o s to  p elo s 

principais nom es do jud ô paraibano, esta­

rá em  M o n tev id éo  sob a responsabilidade 

dos professores R en ato  Fonseca Vieira e R i- 

m íd ia  O liv e ira  N o g u eira  V ieira. "N essas 

categorias, elas são o  que a Paraíba tem  de 

m elh or n a  atualidade. O  trabalh o feito  com  

elas, a  exporiência q u e  as q uatro  adquiri­

ram  d en tro  e fora do ta tam e, b em  com o o 

cu rr íc u lo  in v e já v e l de ca d a  u m a  d essas 

m eninas, co m  certeza, a Paraíba e o Brasil 

estarão b em  representados no Campseona- 

to  S u l -A m e r ic a n o  I n f a n t o - J u v e n i l  de 

Ju d ô " , feste ja  R im íd ia  O liveira . A lém  do 

B ra s il , a com p>etição te rá  ju d ocas rep re­

sen tand o outros 10  países.

Texto Marcos Linri Fotos: Branco Lucena
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Disputa de títulos envolveu 
mais de 350 judocas do País

Raíssa K ilsa , F ran cie lly  G o ­

m es, Luana M onise e Valesca San­

to s  con q u istaram  a  vaga p ara o 

C am p eo n ato  S u l-A m erican o  In - 

fan to-Ju ven il de Ju d ô  no dia 2 0  

de m aio, no G inásio  de Esportes 

d o C o lé g io  P io  X  M a ris ta , em  

J o ã o  P esso a , d u ra n te  S e le t iv a  

N a c io n a l de J u d ô , p ro m o v id a  

p ela  C o n fed eração  B rasile ira  de 

Ju d ô , tendo com o parceira a  F e ­

deração Paraibana de Ju d ô . Para 

conquistarem  a vaga, cada atleta  

tev e  q u e g an h ar en tre  q u a tro  e 

cinco lutas. A  seletiva reuniu m ais 

de 3 5 0  judocas entre 11 e  l 4  anos, 

vindos de 19 Estados brasileiros. 

Raíssa K ilsa foi cam peã ao derro­

ta r  a  p au lista  M aria  C erq u eira . 

Francielly derrotou na final a  pa­

ran aen se  P aola  W o sch ; V alesca 

venceu A n a  V itória Cabral (M S) e 

Luana M onise não levou em  con ­

sideração o favoritism o da paulis­

ta  N ath alia  B  rígida.

A s q u a tro  paraibanas foram  

aplaudidas de pé pela platéia du­

rante cada lu ta  e cada vitória. O  

presidente d a Confederação B ra ­

sileira de Ju d ô , Paulo W anderley 

re co n h e ce u  o d ese m p e n h o  das 

cam peãs e inform ou que as m es­

m as têm  m u ito  futuro. "Para nós ■ 

da Confederação foi a m aior sur­

presa. E n tre  3 2  atletas classifica­

dos, quatro serem  da Paraíba. Isto 

é fru to de m u ito  trabalho e dedi­

cação ao ju d ô", com entou  W an ­

derley, esta sem ana, por telefone.

A s  p a ra ib a n a s  já  e s tã o  de 

m alas p ro n tas para v ia jarem  ao 

U ru g u a i e o o b je tiv o  das m es­

m as é trazer um  b om  resultado 

para a  Paraíba e o  Brasil e, fu tu ­

ra m e n te , serem  in te g ra n te s  da 

Seleção  B rasile ira  de Ju d ô , te n ­

d o  c o m o  e x e m p lo  a ta m b é m  

p araiban a E dinanci Silva.

S A m m A S

fS  Além da Paraíba ser um dos destaques da competição em 
f  Montevidéo, jó que classificou para o evento internacional 

quatro atletas, a Confederação Brasileira de Judô, através do 
^  presidente Paulo Wanderley, contemplou o Estado com mais 

uma sensação: o treinador da Seleção Brasileira de Judô.

Renato Fonseca Vieira, faixa preta da modalidade esportiva e 
com vasta experiência internacional, foi convocado pela CBJ 
para ser o treinador da Seleção Brasileira. Natural de Guarabira 
e aos 46 anos de idade, Renato iniciou no esporte em 1969, 
quando tinha 10 anos de idade. Conhecido nacionalmente, o seu 
trabalho desempenhado na Paraíba com atletos iniciantes tem 
lhe credenciado ao reconhecimento da Confederação.

0 paraibano viajará para o Uruguai em companhia das quatro 
judocas classificadas para representar o Brasil na competição. "Meu 
reconhecimento é fruto de um trabalho sério, transparente e de 
crescimento do judô na Paraíba", afirmou o treinador, logo opôs 
receber o comunicado da Confederação sobre sua convocação.

i I i

zxo
s L L í

a

r a ís s a  k il s a
N atu ra l de Cajazeiras, tem  12 

anos e  reside no bairro da Torre, 

e m  J o ã o  P essoa. C o n te m p la d a  

co m  recursos do P rogram a B o l­

sa A tle ta , a g a ro ta  já  subiu  no 

pódio com o cam p eã m ais de 5 0  

v e z e s  n o s  ú l t im o s  se is  a n o s . 

G ran d e prom essa do judô parai­

b an o  e brasileiro, Raíssa se espe­

lh a  em  Edinanci Silva, a tu alm en­

te  n a  S e le çã o  B ra s ile ira . "M eu  

so n h o  é u m  d ia  d isp u ta r  u m a 

olim píada", afirm a. E sta  é a  pri­

m eira vez que participa de um a 

co m p etiçã o  in tern acio n al.

LUANA P IN HEIR O
N atu ra l de Jo ã o  Pessoa, a ju - 

d oca tem  14 anos e já  se acostu­

m o u  co m  v itórias . P atro cin a d a  

p e lo  G o v e rn o  d o E s ta d o , te m  

sido u m a referência  p ara quem  

está  iniciando no judô. Residen­

te  em  M angab eira  V II I , está na 

faixa laran ja  e  en tre  os inúm eros 

títu los conquistados ao longo dos 

seus 11 anos de judô estão a 1 0 “ 

C op a R io , C opa de Fortaleza e I 

Taça Cidade de Jo ã o  Pessoa, onde 

se sagrou cam peã. A  atleta  vive 

u m  dos m elhores m o m en tos de 

sua carreira e p ro m ete  um  fu tu ­

ro prom issor.

FRANaELLY GOMES
N a tu ra l de Jo ã o  Pessoa, tem  

12  anos e  reside no bairro Padre 

Z é , na C ap ita l. T a m b ém  p a tro ­

cinada p elo G o v ern o  do E stado, 

através do P ro g ra m a  B o lsa  A tle ­

ta , Francielly, no an o  passado, foi 

ca m p e ã  su l-a m e rica n a  In fa n to -  

J u v e n i l ,  n a  A r g e n t in a . D e sd e  

2 0 0 3  que a a tle ta  tre ina judô, sen­

d o, a  e x e m p lo  de Raíssa K ilsa , 

u m a das principais revelações do 

esp o rte  no ce n á rio  p a ra ib a n o  e 

b rasileiro .

VALESCA SANTOS
N a sceu  em  J o ã o  Pessoa, tem  

12 anos de idade e in iciou  na car­

reira de ju d o ca  em  2 0 0 3 -  C a m ­

p eã d a V II  C o p a  N a ta l de Ju d ô  

e d a S e le tiv a  N a cio n a l S u l-A m e ­

ricana, n a  ca te g o ria  In fa n to -Ju -  

v en il, a  g a ro ta  ta m b é m  é u m a 

p ro m essa  do esp o rte . P a tro c in a ­

d a  p e lo  B o lsa  A tle ta , te m  sem ­

p re  se d e sta ca d o  nas c o m p e t i­

ções q u e  p a rtic ip a . T re in a  ju n ­

ta m e n te  co m  R aíssa  K ilsa , F ran ­

c ie lly  F ra n co  e L u a n a  P in h e iro  

n o  C o lé g io  E s ta d u a l  O liv in a  

O lív ia , na C ap ita l.
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Guilherm e Cabral
REPÓRTER

OS vôos d a Varig p ara  a  Pa- 

I ra íba estão  tem p o raria­

m e n te  su sp en sos pele 

m e n o s  a té  o p ró x im o  d ia  13  

co m o  reflexo d a crise q u e a  e m ­

p resa  de v iação  aérea  e stá  a tra ­

vessando. O  A ero p orto  In te rn a ­

c ion al C astro  P in to , na G rande 

Jo ã o  Pessoa, já  recebeu com uni 

cad o inform and o do can ce lam en ­

to . C o m o  a ltern a tiv a  p ara  co n ­

to rn a r  a  s itu a çã o , a  co m p a n h ia  

está  en cam in h an d o  os p assagei­

ros p ara em b arq u e pelas em p re 

sas T A M  e G o l.

O  g e re n te  d a filial d a Varig- 

na P araíba , Jo ã o  L u cian o  M o rei ­

ra S a n to s, in form ou , q u e  a  sus 

p ensão dos vôos d a  em p resa  p ara 

o E stad o  co m eço u  na sex ta -fe i ­

ra  d a sem a n a  p assada. P or não 

ex istir  avião, os passageiros qui; 

já  ad q u iriram  seus b ilh e tes  p o ­

d e m , s e g u n d o  e le ,  o p ta r  p o r  

u m a  das seg u in tes  a ltern ativ as: 

ou  em b a rca r, no A e ro p o rto  I n ­

te rn a c io n a l C a s tro  P in to , p e la  

G o l ou  a  T A M , o u , e n tã o , d e se ­

ja n d o  c o n t in u a r  v ia ja n d o  p e la  

V a rig , seg u ir p a ra  o R e c ife , dc' 

on d e e m b a rca rá  p ara  o seu  d es­

tin o  fin al.

N o  caso de q u em  o p tar por 

ir to m a r u m  avião d a V arig em  

R e c ife , J o ã o  L u c ia n o  in fo rm o u  

q u e  o p ró p rio  e s c r itó r io  d essa  

em p resa aérea arca co m  todas as 

despesas de d eslocam en to  desses 

c lien tes, co locand o-os n u m a v a i  

ou  ô n ib u s p a ra  lev á -lo s  p a ra  ;i 

R ecife .

O  veículo p arte  g e ra lm en te  às 

13h , ru m o à C ap ital p ern am b u ­

can a, de ond e a aeronave d ecola 

no vôo das l6 h .  O u , en tão , a c -  

q u ir ir  a  p a ssa g em  e v ia ja r  p e r  

co n ta  própria, ao R ecife , p ara to ­

m ar o avião. Q u a n to  aos passe-

I

SUSPENSO
vôo DA VARIG PARA A PARAÍBA

COMPANHIA,QUE ATRAVESSA CRISE AGUDA, APONTA ATAM E 
A GOL PARA PASSAGEIROS QUE COMPRARAM SUAS PASSAGENS

g e iro s  q u e  q u e re m  reg ressa r à 

Paraíba ele co m en to u  que devem  

p rocurar a T A M  ou a G o l ou, pela 

V arig, descer em  R ecife , ond e a 

em p resa  está  op erand o n o rm a l­

m e n te , se deslocando p ara  Jo ã o  

Pessoa pela van ou  no ônibus fre­

tad o p ela  própria em presa.

Segund o Jo ã o  Luciano, a de­

term in ação  recebida é de que os 

vôos d a V arig  d ev em  co n tin u ar 

suspensos, tem p o rariam en te , até 

o p ró xim o  d ia  13 . N o  e n ta n to , 

ele  disse que está  no aguardo de 

prováveis novas o rien tações em  

b rev e .

E le  não soube precisar o p re­

juízo que a em p resa está sofren­

do por causa dessa crise, m as ad­

m itiu  que u m a m éd ia de 7 0  pas­

sageiro s co stu m a v a m  e m b a rca r 

p e lo  A e ro p o r to  In te r n a c io n a l  

C astro  P in to .

O  g e re n te  d a filia l d a Varig 

n a  P a r a íb a  a in d a  a c re s c e n to u  

q u e  a e m p re sa  e stá  co m  16  ae­

ro n av es esta cio n a d a s no R io  de 

Ja n e ir o ,  p ro n ta s  p a ra  le v a n ta ­

rem  vô o , m as não estã o  p o d en ­

d o  se re m  u tiliz a d a s  p o r ca u sa  

d a  q u e stã o  ju d ic ia l m o v id a  p e ­

las em p resa s  de lea sin g  n o r te - 

a m e ric a n a s .

©  ORTILO ANTONIO
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I
G erente afirm a que viagens dos 
clientes não seirão prejudicadas

Os passageiros que adquiriram bilhetes da Varig e que­
rem obter informações e esclarecimentos a respeito de como 
proceder paro resolver a situação de embarque podem discar 
para o número 3232-1274 ou para o 4003-7000, da Central 
de Vendas, segundo informou o gerente da filiol da empresa 
na Paraíba, João Luciano. Se for para formular alguma recla­
mação, a superintendente em exercício da Infraero, Paula 
Viana, disse que o passageiro pode procurar pessoalmente a 
Ouvidoria, no Aeroporto Internacional Castro Rnto.

PRAZO
Até 0 próximo dia 13, 
as aeronaves da Varig 

não vão aterrisar no 
Aeroporto 

Internacional Castro 
Pinto

V á r io s  p a s s a g e i r o s  t ê m  

c o m p a re c id o  n o  b a lc ã o  d o  es­

c r i tó r io  d a  V a rig  in s ta la d o  r o  

A e r o p o r to  In te r n a c io n a l  C a s ­

tro  P in to , lo ca liz a d o  n a  G r a n ­

de J o ã o  P esso a , p a ra  te n ta r  re ­

m a rc a r  seu s b ilh e te s . O  g e re n  :e 

d a  f ilia l d a  e m p re sa  n a  P a ra í­

b a , J o ã o  L u c ia n o  S a n to s , re c o ­

n h e c e u  o s  t r a n s t o r n o s  q u e  a 

c r is e  t e m  p r o v o c a d o  p a r a  os 

c l ie n te s , m a s g a r a n t iu  q u e  t o ­

d as as p ro v id ê n c ia s  v ê m  sen d o  

to m a d a s  p a ra  q u e  e les não  dc i- 

x e m  d e  v ia ja r .

U m a  d essas p assag eiras  é a

dona de casa L úcia  de L im a M ar­

tin s, q u e  esteve no b alcão  do es­

critório  d a Varig p ara rem arcar a 

sua p assag em , q u e  ad qu iriu  no 

m ês de abril passado. E la  veio a 

J o ã o  Pessoa v isitar a  filh a  e re­

to rn ará  para V ilhena, em  R ond ô­

nia, onde reside.

L úcia  M artin s  confessou que 

e s tá  e n ca ra n d o  o p ro b le m a  de 

m a n e ira  tra n q ü ila , pois esp era  

c o n s e g u ir  v ia ja r  p a ra  su a  casa 

q u an d o for possível, não tend o fi­

cad o surpresa com  a crise que está 

a fe ta n d o  a  V arig , em p resa  q u e 

tem  7 9  anos de existência.

Infraero cria ouvidoria para receber queixas
A  In fra ero  (E m p re sa  B ra s i­

leira de In fra -es tru tu ra  A erop or­

t u á r ia )  e s t á  a c o m p a n h a n d o  

a te n ta m e n te  a d elicad a situ ação  

op eracional p ela  q u al passa a V a­

rig . Foi o q u e  g a ra n tiu  a sup e­

rin ten d en te  em  exercício  do ór­

g ã o , P au la  de C a rv a lh o  V ian a. 

S e g u n d o  e la , u m a  O u v id o r ia  

e stá  fu n cio n a n d o , no A ero p o r­

to  In te rn a c io n a l C a stro  P in to , 

p ara  aten d er eventuais rec lam a­

ções de p assageiros, as quais são 

e n c a m in h a d a s  p a ra  re so lu çã o , 

p o r p a rte  d a em p resa  de v iação 

a é rea . M a s n ão so u b e  p re c isa r  

q u a n ta s  q u e ix a s  são receb id a s , 

em  m éd ia , p ela  O u v id oria , m as 

c o m e n t o u  q u e  n ã o  tê m  s id o  

m u ita s .

A  su p erin ten d en te  e m  exer­

cício  da In fraero  co n firm o u  q u e  

os vôos d a Varig p elo A ero p orto  

In tern acion al C astro  P in to  estão  

suspensos, te m p o ra ria m e n te . O  

vôo que sairia na sex ta-fe ira  pas­

sada, de n ú m ero  2 3 6 5 ,  p a rtiria  

p or v o lta  das 7 h  em  d ireção  ao 

Recife e, de lá, p ara  o R io  de J a -
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DOENÇAS
RESPIRATÓRIAS
INVERNO CONTRIBUI PARA O AUMENTO DAS CRISES DE ALERGIA E MÉDICOS 
ALERTAM PARA REDOBRAR OS CUIDADOS COM CRIANÇAS E ADOLESCENTES

ARQUIVO

Fernando Patriota
REPÓRTER

A S d o en ças resp ira tó rias  

estão  de vo lta  e  os m é ­

d ico s fazem  u m  a le r ta  

aos pais para redobrarem  os cu i­

dados com  as crianças e  adoles­

centes, nesta  ép oca do ano. Q im  

a  chegad a do inverno a situação 

nos p ro n to  socorros são m u itas 

vezes crítica . E não só pelas do­

enças tem porais, m as as crises de 

a lerg ia  cre scem  se n siv e lm e n te . 

E m  J o ã o  Pessoa, no C o m p lex o  

H osp italar A rlinda M arques, um  

dos m aiores do E stad o  na espe­

cialidade, o au m en to  é de quase 

1 0 0 % , nos atend im entos em  p a­

cientes a té  14  anos.

A  asm a ap arece co m o  o p rin ­

cipal m o tiv o  de p ro cu ra  nas u n i­

dades hosp italares, segu id o p ela  

r in ite . C o n fo rm e  o d ire to r  a d ­

m in is tra tiv o  d o A r lin d a  M a r ­

ques, R u b em  de M ed eiros B r a n ­

d ão, em  dias norm ais de a te n d i­

m e n to  o  seto r a m b u la to ria l re­

ceb e  cerca  de 1 0 0  crianças e ado­

le s c e n te s . “C o m  as ch u v a s , as 

con su ltas ch eg am  a dobrar. N o  

no seto r de tr ia g e m  quase 2 0 0 ,  

p acien tes são recebidos todos os 

d ia s”, rev e lo u . E le  d isse  a in d a  

q u e , a lém  dos d a região  m e tro ­

p o lita n a  de J o ã o  Pessoa, o A r­

linda M arq u es a ten d e p acien tes 

de vários m u nicíp ios p araiban os 

e de estados vizinhos, co m o  Rio 

G ra n d e  N o rte  e P ern am bu co .

“E  preciso que os responsáveis 

p e las  cr ia n ça s  f iq u e m  a te n to s , 

para que os sin tom as das p rinci­

pais doenças respiratórias não se 

d e se n v o lv a m  e m  seu s f i lh o s ”, 

acrescen tou  o  diretor. Para te n ­

ta r  in ib ir o crescim ento  de d oen­

ças respiratórias no inverno a  di­

retoria do hospital está e laboran­

do um  cartilha  explicativa e um  

site  na In te rn e t, ond e os pais e 

professores podem  tirar todas as 

dúvidas sobre as doenças típicas 

do inverno. “A  idéia é p reven ir 

às d oenças, an tes q u e  os s in to ­

m as com ecem  a aparecer. A cre­

d ito  que até  o final do p róxim o 

m ês a cartilha ficará p ro n ta ”, cal­

cu la R u b em  M edeiros.

ATENDIMENTO
As consultas nos 

hospitais 
dobram nessa 
época do ano

Ritine e asma brônquica atinge  
pelo menos 10%  da população

A  a lerg ia  c o s tu m a  ser u m a 

vilã forte  nos dias frios. Su a  m ar­

ca  registrada é a form a exagera­

da q u e  o p acien te responde q u an ­

d o in te ra g e  co m  d eterm in a d a s  

substâncias. A s alergias são trans­

m itid as g e n e tica m e n te , em b o ra  

o  p o rta d o r p o ssa p assar a v ida 

in teira  sem  m anifestar sin tom as, 

caso não seja exposto aos a lérge- 

nos, co m o  a m b ien te  em  que co n ­

vive ou substâncias aos quais é 

sensível. A  alergia p ode ser ain­

da a  m ed icam entos e a lim entos. 

E la  se m an ifesta  na pele (d erm a- 

tite ), no nariz (rinite), no p u lm ão 

(asm a b rônquica) e olhos (co n ju n - 

t iv ite ) . E s tim a -s e  essas fo rm a s 

reunidas a tin g em  3 0 %  d a p>opu- 

lação m undial e cerca de 6 0  m i­

lhões de brasileiros.

Para cada quadro, há um  sin­

to m a. Q u em  sofre de rinite apre­

sen ta  esp irros, coriza , co ce ira  e 

ob stru ção nasal. Para os asm áti­

cos, as p erturbações inclu em  fal­

ta  de ar, tosse e chiado no peito 

por períodos in term iten tes  ou até 

perenes. T an to  a rin ite  q u an to  a 

asm a b rô n q u ica  são as d oenças 

respiratórias de n atu reza a lérg i­

ca  m a is  f re q ü e n te s , a t in g in d o  

pelo m enos 1 0 %  d a população.

E m  razão do g ran d e n ú m ero 

de a fe tad o s, a  asm a é u m a  das 

fo rm as m ais re levan tes de aler­

g ia . O  tra ta m e n to  pode ser fei­

to  co m  b ro n co d ila ta d o re s, co r- 

ticó ides e vacinas, sendo d ireci­

o n ad o  ta n to  p a ra  a  fase agu d a 

q u a n to  p ara  m a n te r  o p acien te  

livre dos s in to m as, m esm o  sem  

h av er cu ra . N o  B ra s il , a p ro x i­

m a d a m e n te  d u a s  m il p esso a s  

m o rre m  p o r  an o  e m  co n se q ü - 

ê n d a  de crises de asm a.

ir r o s o  P o n te s
re d a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

Grande paraibano
“U m  Publicista entre o  D ireito e a História” é o 

r  título do livro que o historiador Jo sé  O a á v io  de A rm da

M ello acaba de publicar, através de A  U n iã o , em  

com em oração ao primeiro centenário de O sw aldo 

Trigueiro de Albucjuerque Mello.

Intelectual de larga produção literária na área da 

História, Jo sé  O a á v io  dispensa apresentação porcjue é 

um  nom e consolidado na historiografia brasüeira, na 

qual figura com o autor de diversas e importantes obras. 

Considera-se, ele próprio, discípulo de Jo sé  H onório 

Rodrigues, um  dos maiores historiadores brasileiros, que 

o tinha em  elevada conta.

N esse livro, Jo sé  O a á v io  traça, com  o virtuosismo 

que lhe é próprio, um  perfil de Oswaldo Trigueiro em  

que destaca de maneira sucinta, posto que o  livro tem  

apenas 8 4  páginas, a brilhante e fecunda atuação desse 

ilustre paraibano com o pobtico e jurista da maior 

envergadura. Sua passagem pelo governo da Paraíba, de 

4 7  a 5 1 , destacou-se por fecundas realizações, na saúde, 

nos transportes e  na educação.

C om o ministro do STF, do qual 

chegou a ser presidente, teve um a 

atuação destacada graças aos seus 

profundos conhecim entos de D ireito, 

Era um  civilista extraordinário.

H om em  honrado, um  autêntico varão 

de Plutarco, deixou marcas inapagáveis 

nos altos cargos cjue ocupou. Represen­

ta, portanto, um  exem plo para as novas 

gerações, hoje tão desestimuladas pelos 

escândalos e pela improbidade que, 

com o um a doença ruim, parece haver 

tom ado conta da vida pública brasileira.

A  política, que ele exerceu com  

absoluta correção, o afligia em  virtude 

dos muitos problemas que, em bora 

desejasse, não podia resolver. Assim, destaca Jo sé  

O a á v io  estas palavras, carregadas de desencanto, que 

ele teve quando governador da Paraíba: “Enfientávam os 

os mesmos problemas, quero dizer, as m esm as dificul­

dades de pagar o funcionalismo ao fim de cada mês. 

Gastávamos cinquenta por cento do expiediente 

recebendo os amigos, aos quais não conseguíamos 

convencer de que rmo havia dinheiro p>ara as obras que 

praendiam , nem  tínhanxK os empregos que desejavam 

para os recomendados. Recebíamos tam bém  os 

adversários de quem  ouvkm os as queixas habituais.” 

Eram  os problemas com uns, com o ainda hoje são, 

de um  Estado piobre. Isso, sem  dúvida, causava um a 

grande decepção ao seu espírito de hom em  público de 

apurada sensibilidade.

Em bora cortês, era um a pessoa introvertida. 

Deslocava-se a  pé, quase todo dia, do Palácio da 

Redenção piara o Ponto de C em  Réis, m as dificilmente 

conversava com  as piessoas, limitando-se a um  discreto 

m ovim ento da cabeça com o cum prim ento. M as era seu 

jeito natural de ser, nunca manifêstação de orgulho.

Estas são ligeiras e de^ietensiosas considerações cjue 

faço sobre esse notável paraibano que foi Oswaldo 

Trigueiro de Albuquerque Mello.

Barroso Pontes E jo r n a l is t a  e e s c r it o r

E ESCREVE Às QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

REPERESENTA, 
PORTANTO, UM 
EXEMPLO PARA 
AS NOVAS 
GERAÇÕES, HOJE 
TÂO
DESESTIMULADAS
PELOS
ESCÂNDALOS

mailto:redacao@auniao.com.br
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vrroRiA
DA INDIGNAÇÃO
ZAGUEIRO ITALIANO EXPLICA A MOnVAÇÃO MAIOR PARA DERROTAR OS ALEMÃES

D u is b u rg , A le m f - 

n h a  (A E )  - O  zz- 
'i í - ;  g u e iro  F a b io  C a r -  

n av aro , ca p itã o  da 

seleção  ita lian a , a d m itiu  o n tern  

q u e a in d ig n ação  dos jo gad o res 

co m  os escândalos que a tin g em  

o  fu tebol no país serviram  com o 

com bu stível p ara sua seleção ven­

ce r a A le m a n h a  p o r 2  a 0 ,  em  

D o rtm u n d , e se classificar para a 

final d a C opa.

"Levam os ao cam p o m u ita  rai­

va que ficou acum ulada durante a 

sem ana", afirm ou o  jogador da J u -  

ventus, clube que pode ser rebai­

xada para a Série C  (terceira divi­

são) do C am p eonato  Italiano p>or 

seu en v o lv im en to  na m an ip u la ­

ção de resultados e coerção so b 'e  

á rb itro s . Q u e s tio n a d o  so b re  se 

essa sem ana era b oa ou ruim  pa -a 
a Itália, ele não teve dúvidas: "M e­

lhor q u e  isso é im possível, esta ­

m os na final da Copa!"

O  próprio C an navaro  está  en ­

volvido, pois suspeita-se que ele, 

instruído por d irigentes d a Ju v e n - 

tus, teria d ificu ltad o negociações 

com  seu ex-c lu b e , a In te r  de W i- 

lão, p ara  fo rçar a tran sferên cia . 

O u tro s clubes envolvidos, M ilan , 

L azio e F io re n tin a , p o d em  c í ir 

para a Série B .

C a n n a v a ro  n ã o  c o m e n ta  o

a s s u n to  e so  q u e r  p e n s a r  n o  

jo g o  de d o m in g o , em  B e r lim , 

cm  q u e co m p le ta rá  1 0 0  p a rti­

das seu  ce n té s im o  jo g o  co m  a 

ca m isa  d a seleção  ita lia n a  - ju s ­

ta m e n te  por isso usa a  fa ixa  de 

ca p itã o  no M u n d ia l. C h a m o u  a 

e fe m é rid e  de "m ila g re " . "T o d a 

c r ia n ça  so n h a  em  jo g a r  p ela  se­

le çã o , eu  sem  d ú v id a  so n h av a  

co m  isso. M ais q u e  u m  so n h o  

c u m p r id o , p o d e r ia  d iz e r  q u e  

e s te  é u m  m ila g re  e m  m in h a  

v id a ", a firm o u .

N os elogios à equipe pela a tu ­

ação na vitória co n tra  a A lem a­

nha, C an navaro  ironizou a pos­

tu ra  defensiva dos anfitriões e  as 

co n tu m a z es críticas  ao d efen si­

vo esqu em a de jo go  italiano, co ­

nhecido com o catenaccio . "D e s ­

ta  vez q u em  usou o ca ten accio  

foram  os outros, a Itá lia  parecia 

um a equipe dos anos 3 0 " , b rin ­

cou, em  referência à década dos 

dois p rim eiros títu lo s m u nd iais 

d a  A zzu rra , te m p o  em  q u e  as 

equ ip es a tu av am  n o rm a lm en te  

com  cin co  atacantes.

O  té c n ic o  M a r c e lo  L ip p i 

ch eg ou  com  ar cansad o à e n tre ­

v is ta  co le tiv a  realizad a o n te m , 

em  D u isb u rg . E le  a d m itiu  que 

d em oro u  para ir d orm ir depois 

da e m o cio n an te  v itória  por 2  a

^  Os elogios a defesa são 

um sinal de que Lippi 

deve manter M aterani 
como titular da zaga 
na decisão, em Berlim, 

nci próximo domingo

CELSO JUNIOR/AGÊNCIA ESTAOO/AE

0  so b n ; a A lem an h a, na p rorro­

g ação , q u e g aran tiu  a classifica­

ção  d a Itá lia  p ara a final d a C opa 

do M u nd o. F o ram  apenas duas 

horas de sono.

"Fui dorm ir às cinco da m a ­

nhã, pcirque fiquei assistindo a par­

tid a  novam ente, inclusive a pror­

rogação. E  às sete horas acordei, 

com o é m eu costu m e", contou  o 

tre in ad o r, o b v ia m en te  co m  ó t i­

m o  h u m or, ap esar do can saço . 

E le disse c;iue foi im p ortan te  re­

ver o jo go  para confirm ar sua im ­

p ressão  in icia l: a Itá lia  foi m e ­

lhor e  m ereceu a vitória.

"G o stei do que vi. Vencem os 

u m  tim e  de m u ita  tju a lid a d e , 

provavelm ente foi a vitória mais 

im p o r ta n te  d a m in h a  carre ira . 

A ntes de d om ingo, é claro", brin ­

cou, em  referência à final de do­

m in g o , "T iv e m o s  p ro b le m a s , 

m as fom os m elh ores q u e nosso 

rival", disse.

FESTA
Jogadores da Itália comemofam 

a classificação para a final 
da Copa do Mundo, após a 

vitória sobre a Alemanha

FIFAWORLD

FIM DE UM  
SONHO PARA 
KLINSMANN

"Obviamente, não há a menor 
dúvida de que estamos muito 
decepcionados, e a decepção é 
esperada quando há tanta emoção 
envolvida. É o fim de um sonho. 
Dói muito quando o outro time dá 
um nocaute pouco antes do apito 
final -  é preciso algum tempo para 
superar a situação. Mesmo nós, 
técnicos, precisamos de um 
momento para superar a decep­
ção”, disse o técnico Klinsmann.

BIERHOFF DIZ 
QUE É CEDO 
PARA PRESSÕES

0  gerente da seleção alemã, 
Oliver Bierhoff dtsse ontem que 
ainda é cedo para pressionar o 
técnico lürgen Klinsmann a acertar 
sua permanência no cargo. 
'Gostaríamcs de uma resposta 
imediata, mas não é o momento 
adequado para isso", admitiu o ex- 
atacante, u n  dia após a eliminação 
de sua seleção na Copa do Mundo, 
com a derreta por 2 a 0 para a 
Itália na prorrogação.

KLOSE FOi UM  
DOS DESTAQUES 
NA DERROTA

Apesar de não conseguir 
adicionar mais um à sua contagem 
de cinco gois e da dolorosa derrota 
certa mente pesar sobre seus 
ombros, o artilheiro Klose fez um 
dos seus melhores jogos no torneio. 
Depois de marcar duas vezes contra 
a Costa Rica e contra o Equador e 
fazer seu quinto gol contra a 
Argentina, Klose soma dez goIs em 
Copas do Mundo, ficando logo atrás 
de lurgen Klinsmann, que tem 11.
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MUDANÇAS
NAS ELIMINATÓRIAS
PRESIDENTE DA FIFA,X)SEPH BLATTER, ADMITE ALTERAÇÃO NO 

SISTEMA DE DISPUTA DACOMPETIÇÃO PARA A COPA DE 2010

B e r l im , (A E )  - O  

p resid en te  d a  F ifa , 

Jo se p h  B la tter , dis- 

“ se nesta terça-feira , 

em  B erlim , que o  sistem a das E li­

m inatórias S u l-A m erican as p ara 

a C opa do M u nd o de 2 0 1 0  ainda 

não está definido e deverá passar 

por m od ificações.

D e sd e  a p re p a ra çã o  p a ra  a 

C opa de 1 9 9 8 , as Elim inatórias na 

A m érica do Sul são disputadas sis­

tem a de todos co n tra  todos, em  

jogos de ida e de volta, en tre  as 

dez seleções do continente  - ape­

nas a prim eira destas edições teve 

nove países, já  q u e o B rasil não 

disputou as E lim inatórias por ter 

sido cam peão em  1994.
A  m u d a n ça  a te n d ería  a um  

pedido dos clubes europeus, onde 

jo g a m  a m aioria dos a tle ta s  das 

seleções su l-am erican as. S e g u n ­

do B la tte r , a F ifa  irá o r ie n ta r  a 

C onfed eração S u l-A m erica n a  de 

Fu teb ol a “resp>eitar o  calendário  

in tern acio n al."

A  m aioria das federações que 

in tegra a C onfederação S u l-a m e­

rica n a  de F u te b o l (C o n m e b o l)  

pretend e m a n ter o  s istem a a tu ­

al, de todos co n tra  todos, fx jrq u e 

lhes p erm ite  arrecad ar m ais d i­

nheiro com  as cotas de televisão. 

O  p resid ente  d a F ifa  assegu rou  

que u m a decisão será to m ad a  nos 

p ró xim os m eses.

A  Fifa tam b ém  confirm ou que 

a d ecisão  d o  te rc e iro  lu g a r  d a  

C o p a  d o M u n d o  será  m a n tid a  

p ara as p ró xim as ed içõ es, m es­

m o que as equipes derrotad as nas 

sem ifinais fiqu em  d esm otivadas. 

"N ã o  podem os esq u ecer q u e  há 

um  grand e valor na d isp u ta des­

sa p artid a", co n to u  M ark u s S ie- 

g ler, porta-voz d a entidade.

A d ecisão  d o te rce iro  lu g a r 

era m u ito  criticada porqu e g era l­

m e n te  as equipes e n tra v a m  d e­

sanim adas em  cam p », já  q u e  elas 

não conseguiram  alcan çar a final 

da com petição . "P ara os jo g ad o ­

res, a  d isputa do terceiro  lu g ar é 

im p o r ta n te . E ssa  d is p u ta  te m  

p re s tíg io , pois os a tle ta s  fica m  

felizes em  dizer q u e  term in aram  

em  terceiro, por isso vam os co n ­

tin u ar", explicou Siegler.

NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

“S'® v - . t  ■

CONFRONTO
Brasil e Paraguai pelas 

eliminatórias do 
Mundial de 2006

I

PELÉ DIZ QUE 
A ITÁLIA DEU 
SHOW DE BOLA

0  ex-jogador Ftelé qualifkxxj a 
vitória da Itália sobre a Alemanha 
como o melhor jogo da Copa do 
Mundo de 2006. Ele também disse 
que o bom preparo fisico da 
'Azzurra' foi fundamental para o 
triunfo nas semifinais da competi­
ção. ‘Esta noite fui testemunha de 
uma enorme surpresa, porque a 
Itália Jogou de forma muito diferente 
do que havia feito até o momento”.

VANDALISMO  
APÓS DERROTA 
DA ALEMANHA

A derrota da Alemanha para a 
Itália, por 2 a 0, nas semifinais da 
Copa, provocou uma onda de 
vandalismo contra restaurantes de 
comida italiana em várias cidades 
alemãs Na cidade de Quediinburg 
25 torcedores foram presos depois de 
ocupar uma cantina e jogar mesas e 
cadeiras para o alto. Em 
Magdeburgo, os alvos foram as 
floreiras nas janelas de um 
restaurante, cujo proprietário 
ficou ferido ao tentar se defender.

PARA KLOSE, A 
SELEÇÃO FOI 
LONGE DEMAIS

0  atacante Miroslav Klose repetiu 
o discurso do técnico Jürgen 
Klinsmann ao dizer que a seleção 
alemã foi longe na Copa do Mundo, 
mas foi mais adiante em sua análise 
Rara ele a geração tbrmada pela 
Alemanha neste Mundial ainda vai 
dar muitas alegrias nas próximas 
competições internacionais Klose 
marcou cinco gois até agora.

MÉXICO BUSCA 
UM SUBSTITUTO 
PARA LAVOLPE

0  presidente da Federação 
Mexicana de Futebol Alberto de Ia 
Tòrre revelou que o técnico da 
seleção mexicana, o argentino 
Ricardo Lavolpe, deve deixar o cargo 
no final deste mês para se transferir 
para algum clube da Europa ”0  
contrato dele termina no final do 
próximo mês. Agora temos que 
buscar o substituto”, disse.
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CONDENAÇÃO
PARA RICARDOTEIXEIRA »

PRESIDENTE DA CBF RESPONDE A PROCESSO CONTRA A ORDEM ECONÔMICA 
PELA VENDA DE INGRE SSOS DA COPA E PODE PEGAR ATÉ 13 AMOS DE PRISÃO

o  p r e s id e n te  d a  

C B F , R ic a r d o  T e i-  

x e ira f pode ser co n ­

d enado a 13 anos de 

prisão pela Ju s t iç a  do R io. Ele e 

o  proprietário  da em p resa P lan e­

ta  B rasil, V á g n er Jo s é  A brahão , 

foram  acusados de crim e co n tra  

a  ordem  econ ôm ica  e as reh çõ es 

de con su m o, devido a  vend a de 

ingressos p ara a  C op a do M u nd o 

deste ano, na A lem anha.

O s  dois serão in terrogados no 

d ia 9  de agosto  pela juíza Id aria 

San d ra  R cxh a  K a y a t D ireito , da 

1 4 “ V ara C rim inal do R io. 0 >  réus 

estão  incursos nas penas d a Lei 

n“ 8 .1 3 7 / 9 0 , agravados por exis­

tirem  danos à coletiv idade

A  m agistrad a recebeu d(ínún- 

cia  d o  M in isté rio  P ú b lico , afir­

m an d o  q u e T eixeira  p riorisou  a 

P la n e ta  B ra s il , u m a  vez <]ue a 

em p resa de tu rism o foi a ú oica a 

o b ter da CiBF a autorização para 

a  vend a de ingressos refere ite s  à 

C o p a  do M u n d o  d a A lem an h a. 

A  P lan eta  Brasil estipulou que a 

vend a de ingressos só se dai ia em  

co n ju n to  com  a venda de passa­

gen s aéreas.

A p ro m otora  M arisa E l-M a n n  

diz em  sua d en úncia  q u e Ab)rahão 

a u m en to u  o p reço d este  jja c o te  

tu r ís tic o  sem  ju s tif ica r  o m o ti­

vo , valendo-se d a posição d om i­

n a n te  no m e rca d o , v ia b iliz a d o  

pelo m onop ólio  d a com ercializa­

ção . Teixeira estaria  ta m b é m  ci­

e n te  d este  rea ju ste  e  te r ia  co n ­

tra r ia d o  d e te rm in a ç ã o  d a  F ifa , 

q u e  vedara a  d enom inad a venda 

casada.

Segund o a  p rom otora, os fa­

to s  o ca s io n a ra m  g ra v e  d a n o  à 

coletiv id ad e, frustrando o  sonho 

aca len tad o  por m ilh ares de to r­

cedores de assistir ao vivo a co m - 

jje t iç ã o , em  prol de g a n .n tir-se  

v a n ta g e m .

A  assessoria de im p rt nsa da 

C B F  in fo rm o u  q u e  Teix<;ira se­

g u e  na A lem an h a e, quand o re­

to rn ar, irá aca ta r as decisões da 

Ju s t iç a

) NILTON SANTOS/DIVULGAÇAO

COMPLICADO
Teixeira, aqui ao lado de Parreira, responde a 

mais um processo na Justiça

TÉCNICO DA SELEÇÃO
DIVULGAÇÃO

VETI
Luxemburgo 
deseja, mas o 
Santos não 
pretende liberá-l 
tão cedo

SANTOS NÃO  
VAI LIBERAR 
LUXEMBURGO

0  Santos segue blindando as 
nformações a respeito do 

contrato de Vanderlei 
Luxemburgo com o clube. Na 
te rça-feira, o advogado Mario 
Vlello se negou a falar sobre o 
acordo do técnico com o clube, 
mas afirmou que não existe 
c'áusula especial que mencione 
uma saída para a Seleção 
Brasileira.

'Isso não existe. Não falo 
sobre esse assunto porque não

há 0 que dizer sobre isso. Não 
entendo porque vocês (imprensa) 
estão plantando isso', dissé Mello.

Luís Lombardi, assessor de 
imprensa de Wanderley 
Luxemburgo, repete o discurso da 
diretoria santista.

'Ele não fala porque não tem 
0 que falar. O Santos não joga e 
ele não tem o que dizer', 
afirmou, dizendo que o que vale 
é 0 que está no site do Santos.

Em nota oficial, o presidente 
do Santos, Marcelo Teixeira, 
afirmou que espera que o 
técnico cumpra seu contrato com 
o clube, que vai até o fim de 
2007. O mandatário observou

que em caso de quebra de 
contrato unilateral, a parte que 
descumprir o acordo terá que 
arcar com a multa rescisóTa.

'Não acredito que haja uma 
rescisão unilateral. Até porque o 
próprio Vanderlei reconheceu o 
seu erro no início deste ano, ao 
seu retorno ao Brasil, que se 
tivesse uma nova chance de 
decidir sobre uma proposta de 
outro trabalho e o que estava 
sendo feito no Santos em 2004 
visando a Libertadores de 2005 
ele não sairia. Portanto tenho 
muita confiança no prossegui­
mento do trabalho', disse o 
presidente.
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PLAĜ R
ELETRÔNICO
GOVERNO DO ESTADO AGUARDA CONCLUSÃO DA LICITAÇÃO PARA INICIAR 
A INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS NOS ESTÃDIOS ALMEIDÃO E AMIGÃO

ARQUIVO
M arcos U m a
REPÓRTER

O S está d io s  A lm e id ã o  e 

1 A m ig ã o , r e s p e c t iv a ­

m en te  em  Jo ã o  Pessoa e 

C am p in a G ran d e, ganharão num  

futuro não m u ito  d istante os p la­

ca re s  e le tr ô n ic o s . O s  re cu rso s  

p ara suas instalações já estão nos 

cofres d a Secretaria  de Ju v e n tu ­

de, E sp orte  e Lazer do G ov erno 

do E stado, faltando apenas para 

o  início d a obra, o  resultado final 

d a licitação ou pregão.

A  garantia  foi dada ontem  pelo 

secretário M arconi Paiva. "Trata- 

se de m ais um a ação positiva do 

G ov erno do Estado na área do es- 

piorte. J á  tem os o G o l de Placa, o 

P rogram a B olsa  A tleta, a  entrega 

de 3 4  sedes às federações am ado­

ras e agora a instalação dos placa­

res e le trô n ic o s  no A lm e id ã o  e 

A m igão ", disse o secretário.

Conform e M arconi Paiva, nos 

próximos dias deverá estar em  suas 

m ãos o resultado da licitação pata 

ue seja dado início a execução das 

obras. "O  placar eletrônico no A l- 

m eidâo e A m igão sem pre foi um  

desejo do torcedor. Vamos realizar 

este sonho", afirmou. O  secretário 

inform ou que a  Codepar está estu­

dando ainda projetos para a pavi­

m entação da área externa do "A m i­

gão", setor que apresenta alguns 

transtornos nos dias chuvosos. U m  

estacionam ento para os profissio­

nais de im prensa tam bém  está sob 

análise dos órgãos esportivos do 

Estado. "N os últim os anos, a Co­

depar vem  adotando algum as m e­

didas para proporcionar mais con­

forto e  segurança aos torcedores da 

Paraíba, incentivando assim o fu­

tebol do nosso Estado".

Visando com em orar o aniver­

sário da cidade de Jo ã o  Pessoa, no 

d ia  5 de ag o sto , o G o v ern o  do 

E stad o , através da Secretaria  de 

Ju v en tu d e, Esporte e Lazer já  está 

program ando a realização de vá­

rios eventos esportivos no m u ni­

cípio. D e  acordo com  o  secretá­

rio, o ob jetivo é levar ao conheci­

m en to  da opinião pública tudo que 

o G o v ern o  do E stad o  faz e tem  

feito em  benefício do esporte.

Além da vibração 
do tor&dor e do 
jogador, agora você 
vai poder visualizar 
tambér^ © placar nos 
estádios

I u m b e r to  d e  C a m p o s
redacao@auniao.com.br

(10 DE MNEKO

ÁRBITROS PARAIBANOS FAZEM 
CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO

Os árbitros paraibanos Genival 
Batista lúnior e Marcos Vásconce- 
los viajam hoje para o Rio de 
Janeiro, onde na Granja Comaty, 
no periodo de sete a nove deste 
mês participam de cursos de 
especialização para árbitros de 
futebol, ministrado para 40 árbitros 
abrangendo componentes da Rfã 
e Renafdas 27 federações

A indicação dos dois árbitros 
da Paraíba - são cinco no 
quadro nacional - partiu do 
presidente da Comissão Estadual 
de Arbitragem, Coronel Kelson de 
Assis Chaves, mediante solicita­
ção de Edson Rezende de 
Oliveira, presidente da Comissão 
de árbitros da CBE.

Desde o início do ano que a 
Confederação Brasileira de 
Eutebol, através da Comissão de 
Arbitragem, vem reciclando 
árbitros e assistentes de todo o 
Brasil com o objetivo de dinami­
zar e, acima de tudo, valorizar o 
profissional, principalmente 
depois dos escândalos verifica­
dos no ano passado no Campe­
onato Brasileiro, protagonizado 
pelo árbitro Edilson Pereira.

Até 0 final do ano serão 
realizados mais cursos e recicla­
gens, além de aplicação de testes 
físicos nas diversas regiões do 
Brasil. No final deste mês vai 
acontecer um Encontro Regional 
dos Árbitros.

Galvão X Arnaldo
N ão  dá para ouvir u m a transm issão d a G lo b o , a 

exem p lo  do que fazem  m ilhares de telespectadores, 

sem  desligar o som , para não ouvir as d iatribes 

("críticas severas e m ordais") de G alvão  B u e n o  e 

A rnaldo Cezar Coelho. J á  foi d ito , por u m a revista de 

circulação nacional, que o esp orte de G alvão  B u en o  

nas transm issões da C op a é atazanar A rnald o C ezar 

C o elh o .

N a  transm issão do jo go  de estréia do B rasil,

G alvão lançou um a questão  inocente  ao co m en tarista  

de arbitragem  A rnaldo Cezar C oelho. "N ã o  seria u m  

m o m en to  para cartão , A rnaldo?", p ergu n tou  ele, 

d iante de u m a fa lta  cro ata  em  

’■ R obinh o. O  especialista em  arb itra ­

g e m  re tm co u , m al-h u m orad o :

"N ão  te m  nada a  ver co m  cartão ".

A revista Veja disse q u e desde o 

início do M u nd ial, a  d upla não pára 

de dar trom badas. E m  qu alqu er 

lance de falta  ou  im p edim ento , 

G alvão  está  a postos p ara provocar 

-  e a voz de A rnaldo não esconde 

que ele sen te  as cutucadas.

N a  partida en tre  H olan d a e 

Sérvia e  M o n ten eg ro , o p om o da 

discórdia foi um  a tle ta  m achu cad o. 

"A  regra que você insiste que é 

clara, A rnaldo, não diz que um  jo gad o r sangrand o te m  

de sair de cam po?", questionou G alvão. E  o colega, 

exasperado: "Tem  sim , m as o árb itro  não deve ter 

visto essa im agem  q u e estam os m ostrand o".

G alvão Bueno, o dono d a b ola  nas transm issões da 

G lo b o , quase conseguiu expulsar de sua b ancada ou tro  

com entarista , o ex-jogad or W a lter C asagrande Jú n io r , 

quand o os dois se estranharam  no ano passado, depois 

de Casagrande declarar n u m a en trev ista  q u e "G alv ão  é 

um a figura difícil ". E le  foi reclam ar com  a cú p ula d a 

G lo b o , que fez um a operação abafa.

"O  esporte dele é atazanar o  A rnald o", disse um  

funcionário da G lolx). Só q u e a  d upla m a n tém  um a 

relaçãp cordial nos bastidores. A s im plicâncias de 

G alvão  são, digam os, um a lih>erdade en tre  am igos. Se' 

é assim , não está m ais aqui q u em  falou, ou  m elhor, 

q u em  escreveu.

AS IMPLICÂNCIAS 
DE GALVÃO 
SÃO, DIGAMOS, 
UMAUBERDADE 
ENTRE AMIGOS. 
SE É ASSIM,
NÃO ESTÃ MAIS 
AQUI QUEM 
FALOU

DEU ITALIA
N u m  jogo onde não houve im aginação e criativ i­

dade durante 9 0  m inutos, os tim es resolveram  jo g ar 

b ola  na prorrogação, p rincip alm ente  a  Itá lia  que 

m and ou duas bolas na trave nos prim eiros q u atro  

m inutos e m arcou dois golaços nos três m inutos 

finais.

A  Squadra Azzurra foi h>em m elh or do q u e o 

lim itad o e burocrático tim e  a lem ão qu e, p eran te  sua 

gran d e torcida, foi para o espaço e agora vai b rigar 

p elo terceiro lugar.

Humberto de Campos É jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  Às t e r ç a s ,
QI lINTAS E SÁBADOS NESTA COLl INA

mailto:redacao@auniao.com.br
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Víps & Tops

■ M arcos e Lenita Rocha u ltim ando  os preparativos para 
a festa de 15 anos da filha, l.ig ianne, próxim o sábado, no 
bon ito  sa lão de recepções da Igreja do Rosário. Com de- 

^ r a ç ã o  de Soares, tio  da aniversariante.

■ Foi um a festa ju n in a  m aravilhosa a que S ilve irinha e 
Leda m ovim entaram , na Fazenda "Bianca", reun indo  fa m i­
liares e m u itos convidados. A. característica ornam entação 
foi de Rui Sales.

■ M aria, da “M aria  Presentes", passou o São João em sua 
(nossa) terra natal, Sumé -  Cariri paraibano. Ela está inse­
rida no grupo  que poucas noitadas perdeu no Parque do 
Povo, sem pre prestig iando a palhoça do M ajestic!

■ Ventura Barbosa é a lvo de m uitos abraços, ca rinhos e 
cum prim en tos de parabéns! -  Ele é o an iversarian te  mais 
que rido  de hoje, detentor de vasto círcu lo de am izades, um 
ba luarte  na noite  serrana. Conto depois!

■ A professora Yara Lira é uma das baluartes no setor 
educaciona l, não só de Cam pina Grande, mas de todo o 
Estado -  de uma form a geral! -  Já fo i proprie tária  de co lé­
g ios na cidade, hoje ocupa cargo relevante na direção da 
Eacisa. Temos o rgu lho  em nos in c lu ir  na relação de seus 
ex-alunos!

Majestic

0  pavilhão M ajestic -  no Parque do Povo -  é um dos 
mais solic itados pelos descolados da cidade! -  Sob o co­
m ando dos am igos G ilberto e Lianne Motta, e de suas filhas 
M aria  A line  e G iovanna. Noite de São Pedro jantavam  por 
lá: a m atriarca M arly Trindade e Mariuce, Jussara e Q uirinus 
Araújo, A lexandre Trindade i? Relga Valéria.

Secretário

0  secretário estadual da luventude. Esporte e Lazer, M ar- 
cone (G láucia) Paiva, esteve na cidade, para entrevista es­
pecial na Rádio Caturité. Faiou das inúm eras atividades de 
sua secretaria, com realizações em todo território para iba­
no. Após a gravação da ent evista, jan ta ram  no restaurante 
“P icanha 200” -  Rômulo Leal (coordenador da Codepar), 
Fábio A lm eida (superintendente do estádio Amigão), o pro­
fessor Teles A lbuquerque e ^aulo César, entre outros mais.

Saudade

0  advogado (ex-ju iz  de dire ito) Dr. Luiz Gonzaga Tar- 
g ino  e sua m ulher. Socorro estão resid indo agora em João 
Pessoa, na praia de Cabo Branco. Deixaram um a grande 
lacuna na sociedade serrana, sem dúvida! Aliás, eles des­
fru ta ram  os festejos ju n in o s  na propriedade rura l "Saburá”, 
no m un ic íp io  de Cacim ba de Dentro, com toda a fam ília  
reunida.

Presidente

Com a ida de Socorro V irg ín io para a Capital, na presi­
dência local da Aemp tom crá posse Érika Tatiana de Freitas, 
prim eira-dam a do Fórum Afonso Campos. A solenidade está 
m arcada para a próxima quarta-feira, ocasião em que será 
prestada um a grande hom enagem  a Socorro V irg ín io que, 
per mais de uma vez, adm in istrou a entidade. Eu volto!

FO R M A N D O  U M  GRANDE G R UPO N O  CAMPESTRE CARECA E COCA NOBRE 
LIM A, FÁ TiM A  E JOSE FERNANDES DE LIRA -  LA D E A N D O  O  CASAL D ÁRIO  
(M O E M A ) A N D RA D E -  E LÚCIA E G ILD O  N A SC IM EN TO

No vigor
0  decorador Rui Sales está com tudo! -  Noite destas div i­

dia mesa com M arilena M otta e Sandra Medeiros na presti­
giada palhoça do cantor Gabriel Venâncio. Que é “p o in f de 
vips & famosos no PP. Dia seguinte, com os am igos A lm ir e 
Kaiilka Vollio, faziam  parte de grupo anim ado no quiosque 
da Cachaça Serra de Areia. E haja fôlego!

PRESIDENTE D O  CAMPESTRE NELSON (FABIANA) GO M ES FILHO  
C O M A N D A N D O  O  BAILE JU N IN O

PRESTIGIANDO O  SÃO JOÃO D O  CAMPESTRE IVAN (CEIÇA) MENEZES E 
ALBERTO (GISA) N A SC IM EN TO

Colunistas

Ano passado não se realizou! -  Este ano está programado para 
0 próximo mês de outubro, na bela cidade gaúcha de Gramado. 
Falo do Encontro de Colunistas Sociais, promovido anualmente 
pela Federação Brasileira de Colunistas Sociais-Febracos, institui­
ção presidida pelo jornalista Ronaldo (Flelena) Córtes, de cuja dire­
toria temos honra de fazer parte Está confirmado: todos colunistas 
serão hóspedes do Hotel Serrano, daquela encantadora cidade!

Hot News

■ (Jltima terça, na praça de 
a lim entação do shopping “Luiza 
M otta”, 0 lançam ento do CD do 
M a io r São João do M undo!
I Os pêsames da co luna à 
am iga co lunista Vera M artins 
(SP), em virtude do recente 
fa lecim ento de sua genitora, 
dona Santina -  que residia na 
cidade de Aguaí.

■ Na relação de aniversariantes 
de am anhã, o vereador Ivan 
Batista. O nosso abraço de 
parabéns!

■ Dr. José A rnób io  em ritm o de 
recuperação da vio lenta virose 
que 0 acometeu. Os nossos 
votos de rápida melhora!

■ Vai até am anhã, a realização 
da II Co lônia Jovem de Farias 
Radicais do C lube Campestre, 
com prem iação para a equipe 
vencedora!

■ Em sociedade, de tudo se 
sabe!

■ Bye!

Coladinhas ^

Casal am igo do society alagoano 
Januário e Margarida Maia Procópio 
em tempo de Bodas de Ouro! O 
advogado José Araújo será o futuro 
presidente do Lions Clube-Prata, de­
vendo suceder Risoleta Figueiredo!
O salão de beleza de M arquinhos é 
reduto também da geração teen de 
nossa cidade. Aliás, M arquinhos está 
de bota de gesso, em virtude dum tom­
bo que sofreu! * "  Sempre gentil, na 
equipe de M arqu inhos Cabeleireiro, 
seu auxiliar Alex! * "  M uita gente na 
expectativa sobre o funcionam ento do 
Cursinho para a área de Humanas, 
comandado pela professora Yara Lira!

Revisão

Erro involuntário da coluna, terça 
última! -  Escrevi "A colunista Rizeiba e 
Xavier (Xavier, que é o marido dela) 
prestigiavam a revisão, porém, mo­
dificou erroneamente para “A colunis­
ta Rizeiba Xavier prestigiavam..”. Mes­
mo assim, nos desculpamos ju n to  aos 
leitores nossos que estão atentos sem­
pre a certas barbaridades!
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O Vaqueiro
SET DE FILMAGENS

Manfredo Caldas na 
finalização da 

produção, que tem 
Luiz Carlos Vasconcelos 

no elenco

CINEASTA PARAIBANO 
MANFREDO CALDAS 
CONCLUI AS FILMAGENS 
DE FILME BASEADO EM 
TEXTO DE JOÁOBOSCO  
BEZERRA BONFIM

i : -

o  c i n e a s t a  M a n f r e d o  

C ald as e stá  c o n - c lu in d o  

as film a g en s e in ic ia n d o  a 

m o n ta g e m  de seu  n ov o  f i l ­

m e , in t i t u la d o  R o m a n c e  

d o  V a q u e ir o . D e n t r o  d o  

cro n o g ra m a , a p rev isão  é de fin a liz a r e m  

o u tu b ro . “P re ten d o  e x ib i-lo  em  J o ã o  P es­

so a  n o  in íc io  do p ró x im o  a n o ” a firm o u  

M a n fre d o  C ald as, q u e h o je  e s tá  rad icad o  

em  B ra s ília .

R o m a n ce  d o V aqu eiro  V o ad o r é  u m  

d ocu m en tário  de e stm tu ra  liv re, q u e  in ­

corpora diversos elem entos ficcionais. B a ­

sead o no co rd e l d e  J o ã o  B o s c o  B e z e rra  

B o n fim  e fiel à  sua estm m ra , o  d o cu m en ­

tário  deixa claro que narradores e  narrados 

tê m  u m a  m esm a h istória  co m u m . O  fil­

m e  esp ecu la  sob re  q u em  seria  u m  ce rto  

indivíduo q u e despenca do a lto  de u m  an­

daim e de um  prédio durante a  construção 

de B rasília . Esse indivíduo é a  rep resenta­

ção  alegórica  e  m ág ica  utilizada p elo  au ­

to r do cordel pjara designar a  p arcela  desa­

fo rtu n ad a  de m ig ra n te s  n o rd estin o s q u e  

p ara  cá  v ieram  co m o  op erários d a  co n s-

tm çã o  civil. Seduzidos pela u top ia  d a tran s­

ferência da nova capital do país p ara o  C en - 

tro -O e s te , esses m ig ra n te s  e n co n tra ra m  

aqui um  d estino  trág ico . E les são a  co n ­

trafação do discurso utópico e heróico dos 

constru tores de Brasília .

O  tra tam en to  é ao m esm o te m p o  lú ­

dico, picaresco e trágico  com o nas p áginas 

de J o ã o  B o sco  e retom a, na fo rm a de d o­

cu m en tário , a  essência do te x to  o rig in a l. 

N o  film e, u m  p oeta  (in terp retad o p o r Luiz 

C arlo s V a sco n ce lo s) re c ita  os v e rso s  d o  

p oem a rom anceado de Jo ã o  B o sco  B ez er­

ra B o n fim  e é isso que constitu i a  esp inha 

dorsal d a obra cinem atográfica .

R o m a n ce  do V aqueiro V oador é u m a  

narrativa sobre um  p ersonagem  im aginá­

rio e  real de u m a só vez. B asead o  no te x to  

Jo ã o  B o sco  B ezerra  B o n fim  e realizado na 

fo rm a de d ocu m en tário , o  film e esp ecu la 

sobre q u em  seria um  certo  indivíduo q u e  

despenca do a lto  de u m  and aim e de u m  

p réd io  d u ran te  a  co n stru ção  de B ra sília . 

C h am ad o de “Vaqueiro V oador” esse indi­

víduo é a  representação alegórica e  m á g i­

ca  utilizada pelo au tor do R om an ce  do Va­

queiro Voador para designar a  p arcela  de­

sa fo r tu n a d a  do e n o rm e  c o n t in g e n te  de 

m igran tes nordestinos que p ara  c á  v ieram  

co m o  operários da co n stm ção  d v il. Sedu­

zidos pela u top ia  da transferência d a nova 

cap ital do País para os cafundós d o S ertã o  

d o C e n tro -O e ste , esses m ig ran tes e n co n ­

traram  aqui um  d estino trág ico . Eles são a 

contrafação  do discurso u tóp ico  e heróico  

dos co n stm to res de B rasília . N osso  film e 

constrói um a te ia  narrativa em  que todos 

os in terlocutores do d ocu m en tário  são ao 

m esm o  tem p o indivíduos singulares e  co ­

letivos. Todos eles têm  a peculiaridade de 

serem  m ig ra n te s , p o rta n to , são  ta m b é m  

virtuais “vaqueiros voadores”. A ssim  co m o  

no te x to  original, escrito na fo rm a d a  lite ­

ratu ra  de cordel, nosso film e usa do m es­

m o  tra tam en to , ao m esm o te m p o  lúdico , 

p ica re sco  e trá g ico  das p á g in a s  d e J o ã o  

B o sco  B ezerra , p ara retom ar, n a 'fo rm a  d e  

d o cu m en tá rio , a  essência  d o te x to  o r ig i­

nal. N o  film e, u m  p o eta  rec ita  os versos 

d o fx jem a  rom anceado de Jo ã o  B o sco  B e ­

zerra  B o n fim  e  é  isso q u e d á  a  esp inha dor­

sal d a  ob ra  cinem atográfica . ^
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" Personagíím  
morre 

trag icam ente

O  co n ce ito  e  a e stru tu ra  de 

R om an ce do Vaqueiro Voador (o 

film e) são sim ples. A ssim  com o 

no poem a, a  p ersonagem  do va­

q u eiro  q u e  m o rre  tra g ica m e n te  

ao d espencar de um  dos prédios 

em  constru ção da fu tu ra  capital 

d o  B ra s il é , co m o  fo i co lo ca d o  

acim a, a  expressão sim bólica  de 

todos os nordestinos q u e  vieram  

para cá  viver a  q u im era  de ouro 

e m el, im aginan do B rasília  com o 

a T erra  P ro m e tid a . H á , lo g ica ­

m e n te , a lg o  de fantasioso nisso. 

P o rta n to , film e  se in icia  co m  a 

im ag em  de um  descam pado q u a­

se m ítico  q u e  se m u ltip lica  e se 

desdobra através do som  m elan ­

cólico de u m  aboio. É  desse nada 

desolador que ouvim os pela pri­

m eira  vez, através d a voz do Po­

e ta ,  a  e v o c a ç ã o  d o  “V a q u e iro  

V oador”. O  P oeta , de corpo pre­

sen te , an u n cia  o d estino  trág ico  

d a  p e rso n a g e m . E  e le  ta m b é m  

q u em  esp ecula sobre a  identida­

de do nosso p ro tagon ista  im agi­

nário. Im ag in ário ?  R o m an ce  do 

V aqueiro Voador, já  v im os, par­

te  da prem issa de que todos são 

um  só. Se  o  can d an go  (os op erá­

rios q u e  co n stru íram  B rasília ) é 

o  h eró i co le tiv o  de B ra s ília  S e ­

gu n d o F eld m an , no nosso film e

se d á o  m esm o, m as co m  a  p e­

culiaridade de que o  P oeta  esp>e- 

cu la  so b re  a  s in g u la rid a d e , ou  

identidade, desse indivíduo anô­

n im o q u e se esp atifa no frio co n ­

c re to  d a ré s -d o -ch ã o . S e ria  e le  

c;isado, solteiro , roceiro, vaquei- 

r<j, de onde teria vindo?

C riatu ra  fabulosa, can tad a  em  

prosa e  verso por p oetas e can -' 

t  adores de to d o s os recanto s do 

S e r tã o  b ra s ile ir o  e m  to d a s  as 

épocas, o  “V aqueiro V oad or” é a

expressão m ág ica  dos m ilh ões de 

m ig ra n te s  n ord estin os q u e  v ie­

ram  te n ta r  a sorte  no “Sul M a ­

rav ilha”. N o  nosso film e, re ite ­

ram os, o “V aqueiro V oad or” “são 

m u ito s e são u m  só de u m a  vez 

só” . U m a  das in ten ções prim or­

diais d este  d o cu m en tário  de es­

tru tu ra  livre, e  q u e  incorp o ra  di­

v erso s e le m e n to s  f ic c io n a is , é 

d e ix a r  c la ro  q u e  n a rra d o re s  e 

narrados tê m  u m a  m esm a  h is­

tó ria  co m u m . Por isso, a lgu m as

EM BRASÍLIA
Manfredo dirige 
as cenas do 
filme "Romance 
do Vaqueiro 
Voador"

d as p rim e ira s  se q ü ê n c ia s  a p re ­

se n ta m  trê s  re p e n tis ta s  ra d ica ­

dos em  B ra sília  q u e  lêem  e  c a ­

ta m  os versos d o  R o m a n c e  d o 

V a q u e ir o  V o a d o r  (o  p o e n  

co m o  se esses versos já  e stiv es­

se o rg a n ic a m e n te  in co rp o ra d o s 

aos seus rep ertório s. A o  m e sm o  

te m p o , p o r m e io  d as e n tre v is ­

tas  co m  os dois p rim eiro s rep en ­

tistas , p erceb em o s q u e  as h is tó ­

rias de v id a deles são sem elh a n ­

tes a d o  “V aqu eiro  V o ad o r”.

HOJE

USINA CULTURAL DA SAELPA SEDIA EVENTO SOBRE MEIO-AMBIENTE
Cuide da natureza, separe seu 

lixo, não jogue lixo nas estradas, 
não desperdice água, são só alguns 
exemplos de recomendações em 
defesa do meio-ambiente muito 
utilizadas hoje em dia. E é com esse 
intuito de criar uma consciência 
ecológica na sociedade que 
acontece hoje, às 19h, na Usina 
Cultural da Saelpa o evento 0  Meio 
Ambiente está na moda e na arte, 
organizado pela Ong Acácia Pingo 
dOuro.

No evento se apresentará com 
uma exposição de sua arte a 
escultora Gina Dantas paraibana 
com 10 anos de criações de 
esculturas híbridas feminino- 
masculino e humano-animal 
inspiradas em figuras mitológicas 
multiculturais terão as exibições de 
curtas-metiagens das cineastas Elisa 
Cabral e Laurita Caldas que tem no 
currículo trabalhos como o curta 
Semente do Sol, exposto no último 
Fenail, e A palavra Sêda, leitura do 
poema de loão Cabral de Melo Neto. 
Além de desfile de moda-arte da 
estilista Fabíola Pedrosa e debates 
sobre meio ambiente

A Ong Acácia Pingo dOuro foi 
criada no ano de 2000 com a 
missão de promover a qualidade de

vida através da educação ambiental, 
da gestão e da criação de oportuni­
dades econômicas compatíveis com 
a sustentabilidade ambiental Em 
2001 e 2002 desenvolveu o Projeto 
de Educação Ambiental para a 
Cidadan a na Escola Municipal Frei 
Afonso em João Pessoa, patrocinado 
pela Fundação Abrinq, envolvendo 
simultaneamente a formação 
docente e discente na reorganização 
do espaço escolar.

Desde 2000 realiza o 
programa acadêmico de visita 
dos estudantes de pós-gradua­
ção em educação da Northern 
Illinois University/EUA ao Brasil, 
vem participando das comissões 
organizadoras das Conferências 
Estaduais do Meio Ambiente 
desde 2003 e promoveu junto 
com a UFPB o I Colóquio 
Internacional de Políticas 
Curriculares em 2003. Atual­
mente presta consultoria em 
gestão ambiental e em educa­
ção, e realiza oficinas para 
formação de agentes 
multiplicadores em educação 
ambiental além de realizar o 
Programa Radiofônico Espaço 
Ecológico, veiculado pela Rádio 
Tabajara FM 105.5 aos sábados.
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NO ARRAIAL
DO SESC
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRIO REALIZA NESTA QUINTA-FEIRA 
ATERCEIRA E ÚLTIMA ELIMINATÓRIA DO CONCURSO DE QUADRILHAS

Arraiá do Sesc apresen- 

1 I ta , nesta quinta, a  tercei- 

ra e  ú ltim a elim inatória 

do concurso de quadrilhas na área 

de lazer da instituição

Para aqueles que ainda querem  

feste jar S an to  Jo ã o , São Pedro e 

Santo  A ntônio, a  idéia é passar no 

3 “ A rraiá  do Sesc, que acontece  

na área de lazer da instituição até 

ho je . 2 7  quad rilhas d isp u tam  a 

prem iação de m il reais para o pri­

m eiro  colocad o, R $  8 0 0  p ara  o 

segundo e R $  6 0 0  para o terceiro. 

A  últim a elim inatória do concur­

so de quadrilhas com eça às 19h.

H oje , participam  as quadrilhas: 

B o a  Vista (Várzea N ova), Lageiro 

Seco (Roger), Sapucaia (M andaca- 

m ), Fogueirinha (Cruz das Armas), 

Viana (Cabedelo), B alão D ourado 

(M ata Redonda) Lam pião (M anga- 

beira), Ju m b e b a  (M andacam ) e Tico 

Show (M angabeira).

V árias quadrilhas d a Capital e 

de diversos m unicípios d isputam  

o títu lo , a  exem plo de C am pina 

G r a n d e , C a b e d e lo , B a y e u x , 

A lhandra e San ta  R ita , além  das 

• *«4© calid ad es de V á rz e a  N o v a  e

M a ta  Redonda. As quadrilhas vão 

concorrer nos quesitos: originali­

dade, m arcação, m úsica, coreogra­

fia, figurino e adereços, harm onia, 

con junto  e personagem .

A s v ilin h a s  de in te r io r  não 

caem  de m o d a nunca, pelo m e­

nos não no m ês de junho, quando 

elas estão em  prim eiro plano nas 

decorações juninas. O  público que 

for à  área de lazer do Sesc até hoje 

vai conferir u m  cenário capricha­

do do artista plástico B a b á  Santa­

na, que con ta  com  painéis e algu­

m as peças isoladas.

MOSTRA BRASIL

GRUPO FAZENDO ARTE PARTICIPA DE MULTIFEIRA
O grupo 'Fazendo Arte e 

Economia Solidária' estará 
participando da multifeira 'Brasil 
Mostra Brasil', entre os dias 7 e 
16 deste mês no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, localizado no 
bairro de Tambauzinho. Nos dez 
dias do evento, das 14 às 22h, 
mais de 50 artesãos poderão 
apresentar ao público diversos 
trabalhos como tricô, crochê.

cartões, roupas, bijuterias, entre 
tantos outros.

0  grupo faz parte de um 
projeto da Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP), por meio 
da Secretaria de Desenvolvi­
mento Social (Sedes), e vem 
expondo trabalhos artesanais 
em diversos eventos e espaços 
públicos da Capital. Maria José 
dos Santos, coordenadora do

grupo, revela que 'a Sedes vem 
dando amplo apoio ao grupo e 
esse se amplia a cada nova 
assembléia; as artesãs vêm se 
inserindo com muito interesse 
em participar, e a Prefeitura 
viabiliza a participação em 
espaços públicos e eventos. Isso 
é muito importante para que o 
grupo possa apresentar os 
trabalhos produzidos”, disse.

^ b i t s c h e k  P in h e ir o
kubi@tena.com.br

0 GRUPOJA 
CONSTRUIU NA 
PARAÍBA 0 
ROYAL PRAIA 
HOTEL, 0 
AMBASSADOR 
FIATEO
IMPERIAL HOTEL, 
BEIRA-MAR

Marinas Hotel
A  Im perial C onstm ções vai inaugurar am a­

nhã, às 1 9 h 3 0 , m ais um  em preendim ento 

turístico, o  M arinas H o tel, que está todo pronto, 

com  1 0 0  apartam entos luxuosos, na b eira-m ar do 

C alx) B ranco. O  M arinas H otel, de 4  estrelas, é 

um  pool de um  g m p o  de investidores paraibanos 

co m  outros em presários nacionais e  internacio­

nais. D a  Paraíba e de Pernam buco, Jo a q u im  

M artins dos Santos Filho, M arcelo M onteiro, 

M arcelo G uim arães e os Irlen G uim arães - pai e 

filho. Falta  apenas o auditório que 

será entregue em  breve. “E stá 

finalizada a parte d a construção e 

falta cerca de trin ta  apartam entos a 

serem  m ontados — a  parte de 

m óveis, cam a, frígobar e tv, que 

vam os entregar nu m  prazo mais 

cu rto  de trin ta  dias”, assegurou Irlen  

Filho, que in tegra o  G m p o  Im perial. 

Segundo Iren  Filho, a  idéia de 

construir o  hotel na oral m arítim a, é 

óbvia -  aproveitar as belezas naturais 

de nosso litoral. “C o m  destaque para 

o  litoral paraibano e do R io G rande 

do N o rte”. A penas 9 0 %  do M arinas 

vai funcionar com o hotel, o  restante será em  

form a de flat. O  restaurante com  lugares para 

1 5 0  pessoas, luxuoso e com  visão privilegiada, 

ficará sobre a  b a m ta  das em presárias G lória 

G uim arães e R eg ina M onteiro . O  G m p o  já  

construiu na Paraíba o  Royal Praia H o te l, o 

A m bassador F iat e o Im perial H o tel — todos na 

beira m ar de C abo B ran co  e Tam baú. E m  Pipa, 

foi edificado o P ip a 's  B ay  e P ip a ”s O cean .

PARCERIA COM PELÉ

O  G m p o  Im perial vai co n stm ir u m  novo flat 

na praia de Ponta N egra, N atal, u m a das m ais 

bonitas da capital Potiguar, nu m a parceria já  

firm ada com  o  rei Pelé e  está estudando outras 

áreas em  Jo ã o  Pessoa, exclusivam ente na praia do 

C abo B ran co  e áreas do litoral sul, para continuar 

colaborando com  o  m rism o paraibano.

FESTIVAL DE FONDUE

A s fem ílias paraibanas que estão no eixo Jo ã o  

Pessoa/Recife hóspedes do M ar H o te l, podem  

d esfm tar do festival de fondue que está  aconte­

cendo no R o o f G arden, ou  seja, réchaud na m esa, 

fondue quentinho e u m a conversa agradável em  

u m a noite fría é m d o de bom . A  tem porada 

segue até dia 2  de setem bro.

KAPETADAS

ISIESTA quinta-feira, às 19h , a  O n g  Acácia 

P ingo d 'O u r o  vai realizar o  evento “O  m eio 

am biente está na m oda e na arte”, na U sina 

C ultural d a Saelpa.

O S  jornalistas Land Seixas, Edson Verber,

C élia Leal, Lúcia Figueiredo e A ídes Brasil estão 

em  O u ro  P reto , participando do 3 2 “̂ Congresso 

N acional de Jo rn alistas

Kubitschek Pinheiro É jo r n a u s t a  e  e s c r e v e  Às
QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:kubi@tena.com.br
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0  CASAL CORONEL R-1 JOSÉ ALBERTO TAVARES, Q U E JÁ C O M A N D O U  O  15° 
B IM TZ, E A ANIVERSARIANTE DE HC JE, A N A  M AR IA  TAVARES. A 
C O M E M O R A Ç Ã O  SERÁ EM  FA M ÍL I/i

Saudade da Querêncía (I)

0  Centro de Tradições Gaúchas “Saudade da Querência”, que 
tem como patrão Vanderlei Schoeder, vai movimentar seu qua­
dro social. No dia 3 de agosto, o CTG completará 19 anos de 
existência e uma programac;ão social e esportiva irá marcar o 
grato acontecimento. A festa 'eunirá associados, bem como am i­
gas e simpatizantes, e terá a duração de 3 dias. O s ite á o  Cent'o 
Gaúcho é www.ctg-pb.alternativabrasil.com.br.

Saudade da Querêncía (li)

0  programa festivo dos 39 anos do CTG 'Saudade da Que­
rência” começa na noite do dia 3 de agosto com tertúlia gaude- 
ria, tira-gostos regionais (do Sul e do Nordeste), música das duas 
regiões e música gaúcha. No dia 4, começam os torneios de 
bocha, canastra e Vôlei de praia. Prato da noite: frango com 
massa. Hoje, pela manhã, térm ino dos torneios com entrega de 
prêmios e almoço (churrasco).

D O IS  N O M E S  DA  
L IN H A  DE FRENTE 
D A  SOCIEDADE: O  
E M P R ES Á R IO  
O D IL O N  RÉGIS DE 
A M O R IM  N ETO  E A 
A R Q U ITE TA  [RIS 
G ALVÃO. ELES 
C O M P L E TA M  HOJE 
2 7  A N O S  DE  
C A S A D O S

Malbec da Terrelis

No ja n ta r do Clube do V inho da próxima terça-feira, a 
ch ilena "Concha yToro”, da A rgentina, rega o m enu com um 
assem blange  de Syrah com M albec e um varietal M albec- 
100%, puro. São v inhos encorpados com arom as de flores 
como violetas, quando jcvens, e de fru tas vermelhas, couro e 
tru fas quancjo envelhecidos, constituem  a linha Terralis”, que 
a "Concha” mOTora na Argentina, em seus vinhedos de ele­
vada altitude.

Manual de Sentença

Desem bargado'ea ju izes, prom otores e advogados, cer­
tamente, lotam, hoje às 17h, o Salão Nobre do Tribunal de 
Justiça da Paraiba. O ob je tivo  é prestig iar o ju iz  Euler de 
M oura Jansem, que irá lançar seu livro “M anua l de Sentença 
C rim ina l”. A obra traz detalhes imprescindíveis, desde a re­
dação do cabeçalho de uma sentença até a autenticação e 
os respectivos mode os. Tudo de acordo com as regras da 
ABTN.

Seis anos no "Circo's"

Os 6 anos de Delmiro Maia Neto, completados no último do­
mingo, mereceram festinha organizada por seus pais, Luciana e 
Delmiro Maia Neto, que receberam familiares e amigas no “Circo's”, 
casa especializada oara eventos deste gênero. Em meio a anima­
ção, estavam a madrinha do aniversariante, Geruza Brito Vieira, 
e os avós Adete-Zito Buarque (maternos) e Vânia-Delmiro Maia 
Filho (paternos).

D A  SOCIEDADE, A A N  VERSARIANTE DE HOJE, C A R M IN H A , C O M  O  SEU 
M A R ID O  EPITÁCIO PESSOA PEREIRA D IN IZ . O  BRINDE PELA DATA 
SERÁ BEM NA  IN T IM ID A D E

Rápidas
■  Na Igreja Nossa Senhora de Fátima, em 

Miramar, será rezada hoje às 17h a missa 
de 7° dia pelo falecimento do empresário 
angolano João Rna Ferreira.

■Para alegria da mãe Raquel, e dos avós 
Dizinha e Marcone Góes, a bonita Mar­
cela chega hoje para cumprir férias esco- 
lares. Em setem bro ela volta para 
Hartle4tool, na Inglaterra.

■Em Brasília na última segunda-feira, o pro­
fessor João ttatista de Oliveira tomou pos­
se como diretorgeral do Cefet/Paraíba. Ele 
cumprirá mandato de 4 anos

■ No Espaço Cultural “José Lins do Rego”, 
será aberto amanhã, a Multifeira “Brasil 
Mostra Brasil”. O evento se estenderá até o 
próximo dia 16.

■Mudam de idade hoje Denise Wolff Ana 
Maria Tavares. Paulo Ricardo Dantas Nu­
nes, José Ayres Arcoverde e Carminha Pe­
reira Diniz

■ íris e Odilon Amorim fazem 41 anos de 
casados Mércia e Walderedo Nunes, 27.

I__________________ I

Madonna no Brasil

Os pedidos foram tantos, rolou até 
aba ixo-assinado, que M adonna deve 
mesmo aportar no Brasil com a turnê 
“Confessions”. Noticiam os jornais cario­
cas que 0 contrato já  foi fechado para 
trazer a megastar de 47 anos para sho- 
ws no Rio de Janeiro e são Paulo, em 
outubro. A turnê tem rodado por cidades 
norte-americanas e segue para a E u n ^ ^  
e Japão a partir deste mês.

Seminário na Unímed

0  Seminário Jurídico Contábil, que a 
Unimed/Federal da Paraíba, e a Unim ed/ 
JP vão promover, hoje e amanhã, come­
ça com palestra de José Bento de Olivei­
ra, assessor contábil da (Jnimed do Bra­
sil. Ele escolheu o tema “Capitalização nas 
Cooperativas -  Plano de Contas da ANS". 
O palestrante é um dos grandes especia­
listas do Sistema Unimed nesta área.

CIRURGIA
Vascular/ Geral /  Urológica /  Glnecológíca /  

Tiróide /  Varizss /  Aneurismas /  \'idaolaparoscópia /  
Apwalho Digestivo /  Plástica /  C abeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  Irfantil /  UTI Cirúrgica.

:ARDiOCErJTER
Hemodinámica /  Cate erism o / 

Arteriografia /  Angiogralia Digital / 
Medicina Intervencionista /  Angioplastia / 

Stents /  Radiologia Interv encionista. Av. João Machado, 212 - Centro - João Pessoa / PB. 
PONH: 241-SIOO (PÁHX)

Cooperatívismo médico

Com 0 objetivo de estabelecer jun to  à classe médica um comparti­
lhamento de atitudes em bases éticas e racionais, postulados básicos e 
fundamentais dentro do cooperativismo médico, é que a Associação 
Médica da Paraíba promove, na próxima segunda-feira. Seminário de 
Cooperativismo. Inúmeras entidades médicas representativas da classe, 
convidadas, participarão do seminário.

Fale com Ivonaldo
8  3246.5853/fax: 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

http://www.ctg-pb.alternativabrasil.com.br
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Frequentem ente só apreciam os nos outros os sentim entos favoráveis que têm conosco.  ̂^
Anônimo

Rotary

0  Distrito 4500, do Rotary Clube do Bra­
sil, esteve em festa na últim a sexta-feira, na 
Maison Blu nelle, quando tomou posse o 
novo governador do Distrito, Jorge Rosa, 
além dos presidentes dos sete clubes do 
Rotary da Região Metropolitana-JP. 0  atual 
dirigente da Asplan, Raimundo Nonato, tam ­
bém foi empossado como presidente do 
Rotary Clube João Pessoa Sul e a advoga­
da Socorro Brito assumiu a presidência do 
Rotary Clube Manaíra.

Convite

A linda Maria Eduarda irá festejar os seus 
4 aninhos com uma festa preparada com mui­
to carinho pelos avós paternos Auxiliadora e 
José Cardoso. 0  tema será Moranguinho. 0  
evento vai acontecer no Salão de festas do 
chiquérrimo Residencial Quebec, em Manaí­
ra, às 17h30.

Decoração

A bela empresária Kristianny Gama irá 
receber arquitetos e decoradores hoje, às 
19h, na loja de decoração Cleumy Design, 
na Av. Edson Ramalho, em Manaíra. Na 
ocasião, serão conhecidos os ganhadores 
do concurso “Sem Limites de Prêmios’ .

DROPS
“  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 

grande dama Maria Juiinda Ribeiro Couti- 
nho, Waliomar Rolim, executiva Denise W oif 
empresário Onildo Cabral, professor Pompeu, 
José Ayres Arcoverde, Margareth Costa, Pau­
lo Ricardo Nunes, sra. Ana Tavares e Maria 
Carmem P Coutinho.

^  Quem não foi, ainda pode conferir a promo­
ção da coieção de inverno da Alinhavo. So­
corro Araújo passou por lá na última terça- 
feira, e adorou os novos modelitos.

^  Os empresários Mano e Cristina Eranco, leia-se 
Sushi Bar, estão ultimando os preparativos para 
inaugurar um novo restaurante no Bessa.

^  A cantora Patrícia Moreyra fará no dia 20, ás 
21h, um grande show no Espaço Cultural, 
dentro da IV Mostra de Música Popular da 
Paraíba. O show terá uma convidada especial, 
Chiquinha Gonzaga, compositora, irmã de Luis 
Gonzaga, o Rei do Baião, e neta de Januário.

^  A banda Plano B vai animara primeira Quinta 
do Intruzo no Zodíaco, em Tambaú, 0  even­
to acontece a partir das 22h.

^  A IV Mostra de Música Popular-PB começa 
hoje, com show do guitarrista Zé Filho, abrin­
do 0 evento que acontecerá durante todb o 
mês de julho.

RITA DE CASSlA E M A R C O N I C O M  O N IL D O  E B ELIN H A  CABRAL. O N IL D O  
C O M E M O R A  ANIVERSÁRIO HOJE

Inauguração

Amanhã, às 19h30, será inaugurado o Marinas Elotel, no 
Cabo Branco, que tem a família Guimarães à frente deste arro­
jado empreendimento. 0  Marinas inaugura com 100 aparta­
mentos e um amplo restaurante, que terá as dinâmicas Glória 
Guimarães e Regina Monteiro no comando gastronômico.

Casa da Amizade

A competente diretoria do clube filantrópico Casa da Amizade 
foi reeleita em assembléia geral para o biênio 2006/07. Presidente 
Aparecida B. da Nóbrega e a vice-presidente Ivete N. Chaves.

O evento foi muito concorrido, registrando-se a presença 
das sócias e convidados especiais.

I

ODETE LIBANIO, ALINE PAIVA, A D R IA N E H O LA N D A  E DENISE WOLF. DENISE DE 
N OVA IDADE

Vinhos na feira

Um ambiente inspirado em cantinas italianas, onde serão 
possíveis tardes de degustações reunindo empresários, jo rna ­
listas e 0 público em geral. É isso que promete o estande, na 
Brasil Mostra Brasil, da Confraria das Amigas do V inho em 
parceria com a Empresa Sabores do Sul, especializada na 
fabricação dessa bebida no País. Vinhos das Vinícolas Dom 
Cândido e Pizzato, que têm premiações no Brasil e Exterior, 
vão estar sendo degustados num ambiente agradável que leva 
a assinatura do designer de interiores Percival Brito e da de- 
coradora Alice Fernandes.

Recepção elegante

Não pudemos comparecer, mais já  soube que foi um re­
quinte a recepção què o querido casal M ário Ivan (Lúcia) Be­
zerra, expert na arte de bem receber, promoveu na noite da 
última sexta, em seu belíssimo apê do Ed. Riviera, que tem uma 
das mais belas vistas da orla pessoense.

Listei

A Listei Publicar realiza no próxinrio dia 26 um coquetel para 
0 lançamento da Lista de Assinantes 2006/2007 da Paraíba. Na 
ocasião, mais de 250 convidados se reúnem no Sonho Doce 
Recepção para conferir as novidades do produto. Após o lança­
mento e apresentação da nova lista Listei Publicar, a banda Ten­
táculos’ assume o palco e anima os convidados noite adentro.

Recanto Suíço

Com a chegada de Diana M iranda a João Pessoa, o Recan­
to Suíço, leia-se Betânia Miranda, no MAG Shopping, ficou a in­
da mais movimentado. Nesta última semana, a cantora foi vista 
comandando mesa animada, onde brindava a vida e o suces­
so do empreendimento.

De Passagem

A loja De Passagem, do MAG Shopping, irá ampliar suas 
instalações e passará a funcionar no térreo interno daquele em­
preendimento. Além da qualidade no atendimento, o cliente con­
tinuará tendo a sua disposição toda linha produtos importados, 
como bebidas e alimentos.

Noite Cultural

hoje, às 19h, na Usina Cultural da Saelpa, a ONG Acácia 
Pingo d'Ouro será apresentada a convidados especiais. A noite 
cultural terá desfile de moda da estilista Fabíola, exposição de 
esculturas de Gina Dantas, exibição de curtas-rnetragens de Eli­
sa Cabral e Laurita Caldas.

Gastronômica

Hoje, às 20h, acontece mais um encontro do Club do Gour- 
met leia-se maitre Heleno Araújo, dessa vez no Palace Grill. Os 
confrades e convidados degustarão os pratos do século XVIII. 
Após a Revolução Francesa, Grimod de Ia Reyniére, grande mes­
tre, educou a burguesia emergente em relação às boas maneiras 
à mesa e será o grande homenageado. No cardápio; Crepes 
Chamberlaind acompanhado de um tinto argentino.

D IA N A  G U S M Ã O , ZE LM A  CORRÊA, NAR A  ROLIM , M A R IA  JU L IN D A  RIBEIRO  
C O U TIN H O  (ANIVERSARIANTE DE HOJE) E M AR IA  EM iLIA  DE FREIT-

mailto:heliabotelho@hottnail.com
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PREFEITURA M l NICiPAL DE BAYEUX 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO P tlESENCIAL N« 00014/2006  

Tom a público que fará realizar atr.ivés do Pregoeiro Oficial e  Equipe de Apoio, 
sediada na Av. Ltoerdade, 1973 - São Bento • Bayeux - PB, às 15 : X  horas do cfe 19 de J iího  
de 2006 , licitação modalidade Pregão Pres sndal, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
Gêneros Alimentícios Diversos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal n® 10.520/02 e  Decreto Mu liclpal n® 071/2004. Informações: no horário das 
14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no enc ereço supracitado. Telefone: (083) 3253-4080. 
Email: qol@bayeux.pb.gov.br

Bayeux - PB, 05  de Julho de 2006.
JADILSON DA ROCHA QUEIROZ 

Pregoeiro Oficial

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa- Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO  
EDITAL

Responsável: ANfT N IO  FER N A N D ES DOS  
S A N T O S  J N IO R  
CPF/CG C....: 033097734-26
T itu lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $
1.962,00
Protestante: C O N SO R C IO TE LELIST A S  
Portador...: B A N C O  D O  BR A SIL S /A  AG  
P R A C A 18 1 7  JO A O  P E S S O A  PB 
Protocolo..: 2006  - 016242  
Responsável: A N TO N IO  JO SÉ DE CARVA­
LHO
CPF/CGC....: 007625306/0001-82
Tituto.....: D U P VEN M ER IND R$ 591,00
Protestante: TAIPA F O M E N T O  M E R C A N ­
T IL  LTDA
Portador...: B A N C O  B R A D E SC O  S/A AG  
C E N T R O  JPA JO A O  P ES S O A  PB  
Protocolo..: 2 006 -01 9 1 10  
Responsável: B O M FIM  C A R G A S  E N C O ­
M E N D A S  LTDA
CPF/CGC....: 032808669/0017-68
Titulo.....: DUP VEN M ER IND R$ 550,99
Protestante: A R TE C O LA  N O R D E S T E  S A 
IN D U S T R IA S  Q U
Portador...: B A N C O  D O  BR A SIL S /A  AG  
P R A C A 18 1 7  JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..: 2006 - 019453  
Responsável: B R IVA LD O  M  DA C O STA  
J U N IO R
CPF/CGC....: 007168179/0001-30
Titulo.... : DUP VEN M ER IND R$ 264,00
Protestante: C  G A G U A R D IE  COM PANHIA  
LIMITADA
Portador...: B A N C O  DO BRASIL S/A AG  
P R A C A 18 1 7  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo.,: 2006 - 017363  
Responsável: CASA DAS M O TO S  LTDA 
CPF/CGC....: 007168889/0001-60
Titulo : DUP VEN M ER IND R$ 88,55
Protestante: SU A  M A JESTA D E T R A N S ­
P O R T E S  LO GÍSTICA  
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018957  
Responsável: C A SA  DAS M O TO S  
CPF/CGC....; 007168889/0001-60
Titulo.....: DUP VEN M ER IND R$ 437,39
Protestante; S LC O M ER C IA L IMPORTADO­
RA LTDA
Portador...: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2 006 - 018949  
Responsável: E D IJA N E DA SILVA P E R E I­
RA
CPF/CGC....; 768646184-04
Titulo..... ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 1 0 ,0 0
Protestante: A SSO CIACAO  D O S  S ER V DA 
ETFPB
Portador...: CAIXA E CON O M IC A  FEDERAL  
A G : 0037  JOAO  PES S O A  PB 
Protocolo..: 2 006 -018851  
Responsável: E D N A LD O  B E R N A R D O  DA  
SILVA
CPF/CGC....; 205543114-53
Titulo..... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 400 ,00
Protestante: TAM BAI M O T O R  E PECAS  
LTDA
Portador...: B A N C O  D O  BR A SIL S /A  AG  
P R A C A 18 1 7  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..; 2006 - 018599  
Responsável; F A B R IC IA  D E  A LE N C A R  
S O U S A  CARVALHO  
CPF/CG C....: 391092593-68
Titulo..... : C H E Q U E  R $ 27 0 ,0 0
Protestante: C O EN E  C O M ERCIAL ELÉTRI­
C A  N O R D E S T E  L
Portador...: C O E N E  C O M ER C IA L ELÉTR I­
C A  N O R D E S T E  L 
Protocolo..: 2006  - 016804  
Responsável; IARA PAULA FO N SE C A A N - 
D R A D E  M E
CPF/CGC....: 007874077/0001-30
Titulo : D U P V EN  M ER IND R$ 435.96
Protestante: O R IE m " R E LO G IO S AM AZÔ ­
N IA  LTDA
Portador...: B A N C O  ITAU S /A  -  A G  JO A O  
P E S S O A  JOAO  P E S S O A  PB  
Protocolo..: 2 00 6 -01 8 6 82  
Resp>onsavel: J E F E R S O N  FE R N A N D ES  
D IN IZ
C P F/CG C....: 009387634-31
Titulo ; D U P V EN  M ER IND R$ 730,04
Protestante: M A R C O LIN O  C O N S T R U C O -  
E SLTD A
Portador...; B A N C O  D O  BR A SIL S /A  AG  
P R A C A 1817  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018620  
Responsável: JOSE M O REIRA DE /VNDRA- 
DE
CPF/CG C....: 002835504-06
T itu lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $
1.979,50

Protestante; M IN U S A  T R A T O R P E C A S  
LTDA
Portador. .. B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA

JO A O  P E S S O A  PB  
Protocolo..: 2006  - 019108  
Responsável: JOSE PAIVA DE LIMA  
CPF/CGC....: 078373724-68
Tituk)..... : C H E Q U E  R $20 0 .0 0
Protestante: T R IU N F O  C O M B U S T ÍV E IS  
LTDA
Portador...: T R IU N F O  C O M B U S T ÍV E IS  
LTDA
Protocolo..: 2 006 - 018890  
Responsável; JO S E  W ALTER V IA N A  RO­
D R IG U E S
CPF/CGC....: 395818374-34
Titulo..... : D U P V E N  M E R  IN D  R$ 5 0,00
P ro tes ta n te: C O N S T R U T O R A  A G U A  
A ZU L LTDA
Portador...; CAIXA ECONO M ICA FEDERAL  
A G :0037  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006  - 018846  
Responsável: LUIS VALERIO DASILVADOS  
SANTOS
CPF/CGC....: 035030495-50
Titulo..... : D U P V E N  M E R  IN D  R $ 5 4 1 ,0 0
Protestante: D ED O B R IN Q U E D O  C O M E R ­
C IO  DE PLAYGROUN  
Portador...: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2 006 - 019098  
Responsável; R A IM U N D O  A P R IG IO  DA 
SILVA NETO
CPF/CGC,...; 005993184/0001-51
Titulo..... ; D U P V E N  M E R  IN D  R $ 2 3 0 ,9 8
Protestante: BANCO  P INE S/A  
Portador...: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2 006 - 019103  
Responsável: TRANSPO R TA D O R A B IN O - 
r o s /A
CPF/CGC....: 076592484/0002-58
Titulo..... ; D U P V E N  M E R  IN D  R $ 2 0 0 ,0 0
=»rotestante; FS TR ASS T E C  AUTOR REPR  
_TDA
^ortador..,; B A N C O  ITAU S /A  - A G  JOAO  
^ESSOA JOAO  PESSO A  PB 
Protocolo..: 2006 - 018906  
Responsável; TR A N SPO RTADO RA BINO- 
" O  S/A
CPF/CGC....; 076592484/0002-58
‘ itulo..... : D U P V EN  M E R  IN D  R $ 7 3 .0 9
Protestante: 3W  A SS T E C  A U TO R  REPR  
IT D A
F’ortador...; B A N C O  ITAU S /A -A G . JOAO  
PES S O A  J O A O P E S S O A P B  
F'rotocolo,.;2006-018811 
Flesponsavel: TRANSPO R TA D O R A B IN O - 
lO S /A
C PF/CGC....: 076592484/0002-58
Titulo..... : D U P V EN  M E R  IN D  R $559,91
Protestante: 3W  A SS T E C  A U TO R  REPR  
LTDA
Portador...: B A N C O  ITAU S /A  - A G  JOAO  
PES S O A  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..;2006-018912  
Responsável: TRANSPO RTADO RA BINO- 
T O  S/A
C °F/C G C ....: 076592484/0002-58
Titulo..... ; D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 2 6 7 ,8 2
P i otestante: FS TR  ASS T E C  AUTOR REPR  
□ D A
Portador...: B A N C O  ITAU S /A -A G  JOAO  
PES S O A  J O A O P E S S O A P B  
Piotocolo ..:2006-019339  
Responsável; TR A N SPO RTADO RA BINO- 
T O  S/A
CPF/CGC....; 076592484/0002-58
Titulo..... :D U P V E N M E R IN D  R $ 2 8 7 ,0 7
Pr jtestante: FS TR  /\S S  TEC  AUTO R REPR  
LTDA
Pc rtador...; B A N C O  ITAU S /A -A G  JO A O  
PE SSO A  JO A O  P ESSO A  PB 
Protocolo..:2006-019343  
Re sponsavel: TR A N SPO RTADO RA BINO- 
TC S/A
CF F/CGC....: 076592484/0002-58
TitJk)..... : D U P  V E N  M E R  IND R $ 3 2 4 ,3 9
Prc íestante: FS TR  ASS T E C  AUTO R REPR  
LTDA
P o lad o r...; B A N C O  ITAU S /A -A G  JO A O  
PES S O A  J O A O P E S S O A P B  
Prc tocoto..: 2006  - 019345  
Reiiponsavel: W lE B E R TO C O STA D EA R A - 
UJtO
C P  =/CGC....: 007046182/0001-80
THi Io..... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 650 ,00
Protestante; C S  C O B R A N C A LTD A  
Poitador...: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Proocok)..; 2 00 6 -01 9 1 26

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.4{)2 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a  virem pagar, 
ou darem  por escrito as razoes que tem, 
nes e  1 o. Oficio de Protesto a  rua Caixlido  
Pes soa N o.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tre i) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JO A O  P ESSO A . 06 /07/2006

Eiel. G E R M A N O  C A R VA LH O  T O S C A ­
N O  DE B RITO

1o. Oficial de Protesto

CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÃO S/A -  C N P J/C P F N® 3 3 .412 .792 /0318-05 , torna 
públkx) que a  SU D EM A  •- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  
Licença de Instalação n® 716/2006 em João Pessoa, 5 de junho de 2006 -  Prazo: 180 dias. 
Para a  afividade de: Exticição de Argila para uso e q jec ífia ) na Barragem Capivara, no Sítio 
Rio do Peixe Município: UIFIAUNA -  UF: PB.

S PO R T C O M ER C IO  MA RINA LTDA -  C N P J/C PF N® 02.219 .282 /0001-48 , tom a público 
que a  SU D EM A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença 
de Ope ração n® 903 /2005  em João Pessoa, 3  de julho de 2006  -  Prazo: 7 30  dias. Para a  
atividade de; Estabelecimento com fins de garagem de em barcaçõ es- S P O R T  MARINA, 
na Q -H  Lote Q  LTR JD Jardim Brasília Município; C A B E D ELO  -  UF: PB.

PR EFEITU R A  MUNICIP/VL DE U V R A M E N T O  -C N P J /C P F  N® 08.738.916/0001-55, tor­
na público que a  SUDEM/V -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença Simplificada n® £61/2006 em João Pessoa. 29 de Junho de 2 0 0 6 -  Prazo: 90  dias. 
Para a  atividade de: Construção de 18 Poços Tubulares. C aixa D Á gua e  Chafariz nas 
comunidades Rurais de A l leia. Batalha. Bom Nome. Bom Nome II, BonitcVArius, Boqueirão, 
Cachoeira, Carneiro, Matinha/Olho D Água, Muquem/Farias, Olho D Água, Paraíso, Paus 
Branco I, Paus Branco II, F*ereiro, Pinhões, Riacho dos Cameiros/Farias, Sussuaranas; do 
Município de Livramento, na Comunidades Aldeia, Batalha, Bom Nome. Bom Nome II, Bonito 
e outras. Município: L IV R i\M E N T O  -  UF; PB.

ESTADO OA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL OE PREGÃO PRESENCIAL N* ÍXX)12/2006 

Toma púbico que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Av. ü b e rd a ^ , 3720 - Centro - Bayeux -  PB, às 14:00 horas do dia 19 de Jutt^o de 
2006, ícitaçào modalidade Pregão Presencial, do menor preço, para: Aquisição. 
Recursos; próprios do municipk». PNAE, PAC, PETl e PEJA, previstos no orç»nento 
vigente. F-undamento legal; Lei Federal n® 10.520/02 e  Decreto Municipal n® 071/2004. 
Informações; no horário elas 14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3253-4080.
Email; cpi@bayeux.pb.gov.L<r

Bayeux • PB, 05 de Julho de 2006 
JOSÉ FRANCO OA NÔBREGA FARIAS - Pregoeiro Oficiai

Souto Apresentante: E LETR IC A  M A N G ABEIRA

S m çonotaria le reg is ira l LTDA
Protocolo ; 2 00 6 -0 1 8 6 2 4

T- OFÍCIO DE PROTESTO - 5® OFÍCIO DE Responsável: JO S E  M A R C O N IV A SC O N -
N0T/\S CELOSSILVA-M E

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE CPF/CGC: 070110325/0001-02
Titulo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 582 ,38

Praca 1817 ,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: Portador....; S A N TA C O N S TA N C IA TEC E -
3241.3040 LAGEM LTDA

Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG  
C E N T R O  JPA

EDITAL Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 8 2 1 9  
Responsável: LO RDE REPR ESEN TA Ç Õ ­
ES LTDA.

Responsável: C ÍCERO  DEON MARANHAO CPF/CGC: 007919648/0001 -05
DE F IG U E R ED O Titulo: D U P V E N  M E R  IN D  RS 513.71
CPF/CGC; C35113104-31 Portador....; S U A  M ARKKA IN D U S TR IA  E
Titulo: D U P V EN  M E R  IND f\$ 133,34 C O M E R C IO  DE
Portador....: EC S  C O M E R C IO  E IN D U S- Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
TR IA  DE  IN FO R M A PRACA 1817
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 8 5 3 7
P R A C A 1817 Responsável; MARIA APARECIDA INÁCIO
Protocolo : 2 006 -018481 CPF/CGC: 007543386-90
Responsável; CO M  DE C O N F M A SC EN A Titulo: D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 92,00
LTDA Portador....; SULBAHIA CARG AS AEREAS
CPF/CGC; 034216440/0001 -00 E S ER V IÇ O S  L
T itu lo ; D U P VEN M ER IN D  R $ 1 .198,00 Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
Portador....; fM R IE L L E  INDUSTRIA E CO- PRACA 1817
M E R C IO LTD A Protocolo : 2 00 6 -0 1 7 4 5 7
Apresentante: U N IB A N C O  S //\-A G  JOAO Responsável : O P C A O  R E V E N D A  DE
PESSOA C O M B U STÍVE IS  LTDA
Protocolo : 2006 - 018792 CPF/CGC: 040965634/0002-84
R e s p o n s á v e l : C O M P R O M E D  C O M . Titulo; D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 471 ,42
P ROD. M ED . HOSP. LTD Portador....: IM O V E IX  A D M IN ISTR A C A O
CPF/CGC; 0C4591949/0001 -64 DE BENS LTDA
Titulo : D U P VEN  M E R  IN D  R$ 349,34 Apresentante: H SBC BANK BRASIL S/A-
Portador....; S IEN A  FA C TO R IN G  EM PR E- B CO  MÚLTIPLO
SA D E FO M EN TO Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 8 0 9 8
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG Responsável: PRATIK MATERIAL ESPOR-
C E N TR O  JPA TIVO
Protocolo: 2006 - 018380 CPF/CGC: 006255891/0001-03
Responsável: C O M PR O M ED  C O M  PROD Titulo :D U P V E N  M E R  IND R $1.280,99
M E D  H O SP LTDA Portador,...: B R U D D EN  EQ U IPA M EN TO S
CPF/CGC: 0ai591949/0001-64 LTDA
T ítu lo : D U P V E N  M E R  IN D  R$ 832 ,76 Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
Portador....; ALIANÇA FA C TO R IN G  F FO- C E N T R O  JPA
M E N TO  C O M ER C Protocolo ; 2 00 6 -0 1 8 2 2 8
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG Responsável: PAULO PIM ENTA BOLSAS
C E N TR O JP A LTDA
Protocolo:2006-018379 CPF/CGC: 007855481/0001-66
R esp o n sável; DRA. CLAUDIA M A R IA  L, Titulo ; D U P V EN  M E R  IN D  R $ 604 ,20
C A R N E IR O  TE IX Portador....; BANCO SANTTANDER BRASIL
CPF/CGC: 725915604-04 S/A
Titulo : D U P V EN  M E R  IND R $1 .749,99 Apresentante; B A N C O  D O  ESTA D O  DE
Portador....; M ILÊ N IO  P R O D  HOSPITALA- SA O  PAULO S/A
RES LTDA Protocolo: 2 00 6 -01 8 8 70
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG Responsável: RAIM U N D O  NONATO FER-
C E N T R O  JPA REIRA
Protocoto : 2 006 -01 8 2 21 CPF/CGC; 424836464-68
Responsável . G U A PO  C O M E R C IO  DE T itu lo ; D U P V E N  M E R  IN D  R $ 332 ,30
C O N F E C C O E S  LTDA Portador....: M R  D IS TR IB U ID O R A  DE ALI-
CPF/CGC: 005401741/0001-06 M E N T O S  E UTl
T itu lo : D U P V E N  M E R  IND R$ 656 ,66 Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A AG
Portador....: ZO O M P  S/A P R A C A 1817
Apresentante: BANCO DO BRAS íIL S/A AG Protocolo: 2 00 6 -01 7 5 08
P R A C A 1817 Responsável: SAAME SABINO DE FRANCA
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 8 5 4 4 CPF/CG C; 165706728-94
Responsável; G R ANRIO  C O M .C E  VEICU- T itu lo : D U P V E N  M E R  IN D  R $3.830 ,38
LOS PECAS Portador....; A G U IA S E M  A CAO  LTDA
CPF/CGC; 002982660/0001-40 Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A AG
Titulo; D U P  V EN  M E R  IN D  R $ ÍÍ09 .66 PRACA 1817
Portador....: A U T O N U N E S  LTDA Protocolo: 2(to6 - 018864
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG Em razao de que os supracitados de-
C E N T R O JP A veòores nao foram encontrados ou se recu-
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 8 7 6 9 saram a aceitar a  devida intimacao, em obe-
Responsável; HANAM C O SM E T PROFIS- d iencia  a o  A rt.15 da Lei N o .9 .4 9 2  de
SIO NALLTDA 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e  juri-
CPF/CGC: 007490093/0001-29 dicas adm a citadas a virem pagar, ou darem
Tttu lo ; D U P V E N  M E R  IN D  R$ 211,35 por escrito as razoes que tem, neste 2o.
Portador....: BANCO S AFRA S/A Tabelionato Protesto, a  Praca 1817,40 - Cen-
Apresentante; B/^NCO BRADESCO S/A AG tro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) dias
C E N T R O  JPA úteis, a  partir desta data, sob pena de
Protocolo; 2 006 • 018617 serem os referidos títulos PROTESTADOS.
R esponsável: JO S E FA  S ANTOS N U N ES na Forma da LEI.
OLIVEIRA Joao Pessoa, 05/07/2006
CPF/CGC; 005742418/0001 -98
Titulo ; C H E Q U E  R$ 285 ,00 Beta. M A R IA  AN G ELA  S O U TO
Portador....: E L E T R IC A  M A N G A B E IR A CANTA U C E
LTDA - Titular -

ESTADO DA PARAÍBA - PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DA CAPITAL - JUÍÍO DE DIREITO DA 13» VARA CÍVEL

E D IT A L  DE O T À C Ã Q  C O M  P IW Z O  DE 2 0  DU>S

O  D r. S É R G IO  M O U R A  M A R T IN S , MM. Juiz de Direito 
DA 13® Vara Cível de 3oâo Pessoa -  PB, na forma da lei, 
etc.

F A Z  S A B E R a  todos quantos o presente edital virem ou 
dete conhecimento tiverem que, pelo presente cita SUPERMERCAOO  
SAO JOSÉ, CNPJ n. 05.670.598/0001.-40, que se
encontra em lugar incerto e  não sabido, para responder aos termos da Ação de 
Embargos de Terceiros, processo n. °  200 2005 018 249 - 8, que se processa 
nesta 13® Vara Cível de João Pessoa -  PB, movida por Osmar Alves de Caldas - 
ME, CNPJ n. o 03.517 .882 /0001-55 , com endereço na Av. Presidente ^ jitá d o  
Pessoa, 4841 , Tambaú, João Pessoa - PB, tendo por finalidade a  citação do segundo 
embargado, SUPERMERCADO SÃO JOSÉ, pddendo contesté-io, 
sob pena de revelia, no prazo de 10 (dez) dias, que correrá em cartório, após o 
término do praaQ do edital, nos termos do despacho a seguir transcrito: "Vistos, 
etc... Cite-se o segundo embargado, através de edital com prazo de 20 dias, a ser 
pubiíodo no DJ/P6, em jornal de ampla dreufação local e  no átrio do Fórum, para, 
em 10 dias, cor^estar o pedido, sob as penas do a r t  319, do CPC, devendo ser 
observado o CGC de fis. 36/37. João Pessoa, 03 de fevereiro de 2006. Dr. Sérgio 
Moura Martins - Juiz de Direito". E para que chegue ao conhedmento dos 
interessados e  não possam de futuro, a l ^ r  ignorância, expedi o presente que será 
publicado e  afíxado^na forma da lei. Dado e  passado nesta cidade de João Pessoa, 
aos 09 de fevereiro de 2006. Eu, Vivlana de Lourdes Coutlnho de Holarxia Gomes, 
Técnico Judiciário, que este fiz e  subscrevo.

imNS

A Empresa Firma Individual A D A U TO  A N D E R S O N  L IN S  D O S  S A N T O S . C N P J N° 
03.090.177/0001-14, Insc. Estadual n® 16.125.757-7, Av. Almirante Barroso, 802, centro nesta 
Capital, comunica que foi extraviado a  carga talonária de n® 0000001 ao OOOOKX) e  a  carga  
talonária de série D do n® 0000001 ao 0000250 conforme A ID F (Autorização de Impressão 
de Documentos Fiscais) de n° 000177, no exercício de 1999, conforme ocorrência policial.

GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAiBA

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N" 6735

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE 
0097/06 de 01 de março de 2006, torna público, para conhecimento dos 
interessados que realizará a TOMADA DE PREÇOS N“ . 010/2006, do tipo 
Menor Preço, sob o regime de Empreitada por Preço Unitário, regida pela Lei 
Federal-n“ 8.666, de 21.06.93 e suas alterações. Objeto; Execução dos 
serviços de restauração, com fornecimento de materiais, da automação do 
Sistema Adutor do Cariri, no Estado da Paraiba. Abertura: 26/07/2006 -  às 
09:00 horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução xerográfica no vaior de R$ 
10,00 (dez reais) e ler ou obter demais informações na Sede da CAGEPA, 
situada na rua Feliciano Cirne, s/n, Bairro de Jaguaribe, João Pessoa. Estado 
da Paraiba, no horário das 08:00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas-  
Telefone/fax: 3218-1208 -  e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br ou pelo site: 
wwwcagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 05 de iulho de 2006. 
HELEN MARIA TEIXEIRA C O E L M ^  

Presidente da c N R

GOVERNO 
Dá PARAÍBA

C om panhia Estadual de H abitação  P opular
-C.NPJ/MF. Q9.11t.618/0001-01 • Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 • Manyabeira • Joào Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fona; (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE HABILITAÇÃO  
TOMADA DE PR EÇ O S N° 077/06 

REG ISTRO  NA C G E N” 6407

A C O M P A N H IA  E S TA D U A L D E  H A B IT A Ç Ã O  P O P U L A R  - C E H A P , a través  
da  C om issão  Especial de Licitação, com unica aos  in teressados o 
resultado do Ju lgam ento da H abilitação re ferente  a  Tom ada d e  P reço s  N “ 
0 7 7 /2 0 0 6 . Em presas H A B IL ITA D A S : C B M  C onstruções Ltda., C O N S E R V  
C onstruções e  Serviços Ltda., E N G A S T E  E ngenharia . A rqu itetura  e “  
Serviços Técnicos Ltda., J. M otta E ngenharia  Ltda,, Lacerd a  E n g en h aria  
Ltda, e  Projeta Prem oldados e  E ngenharia  Ltda. E m p re sa  IN A B IL ITA D A : 
Construtora M avil Ltda., por não  a ten d e r ao  disposto no item  8 .2 .2 , letras  
“b" e  ''c ', do Edital C aso  não haja  recurso pendente  fica  d e term inad o  o dia  
14 de juího de 2 0 0 6 , às  10 :30 horas, à  rua Felic iano  C irne. s /n , no bairro de  
Jaguaribe, na c idade d e  João  P essoa, capital do E stado da  P ara ib a . para  
abertura dos E nvelopes “Proposta" d as  em presas  habilitadas.

João Pessoa, 04 de julho de 2006.

Paulo Roberto DIniz de Oliveira
Presidente da Comissão Especial de Licitação

r
A g o r a  o  D i á r i o  O f i c i a l  c  o  D i á r i o  d a  J u s t i ç a  c m  v e r s ã o  e l e t r ô n i c a .

Agilidade, 
p roticid a de  

e econ om ia .

Faça a sua assinatura eletrônica!
e t n  s e-u  e  n n :  ■ - h v r a s  d a

d ia rio o fic ia l a u n ia o .p b .g o v .b r

mailto:qol@bayeux.pb.gov.br
mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br


I AUNIAO
^^Paraíba, terra amada"
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C IN E M A
Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 1 
(14hl5,16h25,18h35e20h50).

O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard.Origem:EUA. Class. 
14 anos. Suspense Box 3 (20h20). 
M ag 1 (20h30).

X Men 3 - 0  Confronto Final. 
Dir. Brett Ratner. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Ação, Thril- 
ler. Ficção Cientifica. Mag 2 (21h). 
Tambiá 2 (18h30 e 20h30). Cam­
pina 1 (20h50).

Todo Mundo em Pânico 4. Di­
nheiro. Dir. DavidZucker.Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Co­
m é d ia . C am p ina  2 (14h45 , 
16h45,18h45e20h45).

AProfeda. Dir. JoelSoisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Comédia. Box 2 ( 21h05.) M ag 3 
' h30,16h40,18h50e21h).

Garfield 2.Dir.Tim HW.Orígem: 
EUA. Class Livre Comédia. Box 2 
{13hl5, IShlO, 17h l0  e 19hl01 Box 
3 (1 4 h l5 ,1 6 h l0  e 18hl0). Mag 1 
(14h30 ,16h l0  e 17h50). Tambiá 1 
(13h40,15h20,17h, 18h40 e 20h201 
Campina 1 (14h l0 ,15h50,17h30 
e 19hl0).

Achados e Perdidos. Dir. José 
Joffily. Origem: Brasil. Class 16 
anos Policial. Box 8 (13h40,15h40, 
17h40e20h45).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Qass 12 anos 
Policial Box 7(14hl0,16h30,19h e 
2 1 h l5 ). M ag 4 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Tambiá 3 (13h30, 

17h l0 ,19h  e 20h50). Cam- 
p W a 4 h ,  16hl5,18h30 e 20h45).

Tristão e Isolda.Dir.Kevin Rey-

RESGATE A BAIXO DE 
ZERO, DE FRANK  

MARSHALL, EM  VERSÃO  
D U B LA D A  N O  M A G  

S H O P P IN G

noids. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class 14 anos. Drama/Ro- 
mance Box 4 (13h30,16h, 18h30 e 
21h).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Carros. Dir. John Lasseter.Ori- 
gem: EUA. Qass Livre Animação. 
Box 5 (13h, 15h25,17hS0,18h50 e 
21hl0). Box 6 { l lh 4 0  - apenas 
sábado e domingo, 14h, 16h25, 
18h50 e 21hl01 Mag 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 20h451 Tambiá 2 (13h30 
e IShSO). Tambiá 4 (13h30, IShSO, 
18h30 e 20h301 Campina 4 (14h, 
16hl5,18h30e20h45).

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank Marshall. Origem: 
EUA. Class Livre Aventura. Mag 
2 (14h ,16h20e  18h40).

INSCRIÇÕES ABERTAS 
XIII Mostra Estadual de Tea­
tro e Dança. A mostra aconte­
cerá no período de 4 a 12 de agos­
to no Theatro Santa Roza. As ins­
crições devem ser enviadas até 7 
de Julho, ou entregues na Funda­
ção Espaço Cultural da Paraíba (Fu-

nesc), na Coordenadoria de Artes 
Cênicas em João Pessoa Nessa 13* 
edição, 0 coreógrafo José Enoque 
será 0 homenageado da II Mostra 
Paralela de Teatro e Dança. Mais 
in fo rm a ç õ e s : 3211  .6 2 .8 0 / 
fex:3211.6Z09.

M Ú SIC A
Starói eFliperama.
Afeneditora Carolina Morena lança 
edição número 15 do Zona Zine no 
dia 8 de ju lho  no Parahyba Café; 
enriquecendo a festa o Star 61 faz 
lançamento do CD demo "Ripera- 
ma’. Ingressos limitados e vendas 
antecipadas na Música Urbana, em 
João Pessoa

Festival Aumenta Que É Rock!
O festival acontecerá em João Pes­
soa nos dias 05 e 06 de agosto, 
com várias atrações locais e nacio­
nais Segundo informações do biog 
www.paraibarocKblogspotcom, no­
mes como VolverfPE), KohbaiatCE), 
AutoramasfRi), Forgotten Boys(SP), 
Relespública(PR), WalverdesfRS) e 
RetrofoguetesfBA) são os 'gringos' 
confirmados /As pratas da casa Star 
61, Motherhell e Projeto 50 foram 
convidadas, além disso teremos ou­
tros escolhidos nas inscrições do 
festival

EDITAIS
Projetos Atos Visuais. A  FUNAR- 
TE lança a segunda edição do proje­
to Atos Visuais que visa atingir gru­
pos e artistas de todo o Brasil têm 
até 0 dia 13 de ju lho  pára inscreve­
rem suas propostas de artes visuais 
O edital está aberto a projetos de 
mostras coletivas ou individuais nas 
áreas de pintura, escultura, gravura, 
desenho, fotografia e fotolinguagem 
instalação, intervenção, performan­
ce; vídeo, imagem digital e outras lin­
guagens híbridas, tais como as'no- 
vas mídias Cada um dos artistas ou 
gmpo selecionado receberá prèmia- 
ção no v a io r  de RS 1 m il. 
w w w .fu n a rte .g ov .b r. 
artesvisuaisbrc@fijnartegov.br ou: 
(61)3223-2441/3226-9228.

©  Revistas COQUETEL 2006
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Egypto 8  3247-1449 «Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 « a r  dos Artistas 8  32414148 «Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 «Casa do Cantador 8  33374646
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A r ie S 2 1 /0 3 a 2 0 /0 4 )

Momentos agradáveis poderão ser 
vividos ao lado da pessoa amada e 
de outras pessoas que lhe sejam 
queridas No amor, procure 
demonstrar com mais entusiasmo 
todo 0 carinho que sente pela 
pessoa amada. Isso será ótimo para 
reforçar os laços que unem vocês

T i Libra ‘2i/o9a 20/10)
Não tenha tanta certeza de que 
sabe 0 que é certo para as 
pessoas. Se esforce para manter a 
sua própria vida em ordem e 
permita que os outros se 
expressem livremente. No campo 
afetivo, você demonstrará maior 
maturidade emocional

TlMirO(21/04 a 20/0S)

Uma disposição mais descontraída e 
simpática traria mais harrrronia para 
estas relações O convívio tenderá a se 
tomar mais integrado e feliz se você 
ceder em sua tendência a intolerância 
No plano amoroso um encanto 
especial poderá surgir na relação com 
a pessoa de sua amizade.

ESCOipÍãOi21/10a20/11)
Perca a timidez e o medo de lidar 
ccxn pessoas ou de expor as suas 
idéias e opiniões sem se prerxupar 
em excesso se elas itam ser acertas 
ou não. Você estará sob o impacto 
de situações que abrirão sua mente 
e o levarão a adotar um estilo novo 
e descontraído de levar a vida.

GCnWOSi21/0S a 20/06)

Pode ser que sua família cobre uma 
atitude mais ccxislante e responsável 
de sua parte. Procure respeitar essas 
solkjlações, atendendo-as na medida 
do possívet No amor, você estará com 
os sentimentos e emoções mais 
estáveis, tendo todo o controle que 
precisa para não se precipitar.

Sagitárk>{2i/i i a 20/r 2)
Tranquilize seu coração e não 
deixe nenhum problema de 
fundo emocional interferir em 
seu astral Preserve sua 
estabilidade emocional. Respire 
outros ares e traga novos 
estímulos para suas parcerias e 
atividades profissionais

Câncer 2 1 /0 6 a 2 0 /0 7 í

Sua simpatia estará em deslaque 
abrindo as portas para novas 
amizades e apontando um dia 
gratificante na vida scxlal Graças às 
vibrações lunares que estarão 
agindo hoje em seu signo, você vai 
se mostrar mais versátil em suas 
tarefas de trabalho.

Capricómk^2i/i2a2o/oi)
É hora de olhar um pouco mais 
para dentro de si mesmo, de se 
auto-analisar e de buscar um 
maior desenvolvimento 
espiritual Você passará a se 
ocupar mais com os afazeres 
cotidianos e com seu próprio 
conforto e bem-estar.

Leão:2 1 /07  a 20/08)

Você vai acordar com muitós planos 
em mente, mas convém se organizar 
e estabelecer prioridades, cuidando 
do que é mais urgente Organize -  
melhor sua rotina de trabalhò e 
redefina seus projetos pessoais, 
assim superará as instabiiidades que 
possam surgir no setor profissional

Aquário2i/oi a 19/02)
Não seja displicente com as obrigações 
Poderá desperdiçar suas chances de 
crescimento na área profissional caso 
negligende seus compromisás de 
trabalho No plano amoroso, evite se 
distanciar de quem gosta e vença a 
indiferença demonstrando mais 
confiança no amor.

V ir g e n i [ 2i/os a 20 / 09)

É hora de somar forças com as 
pessoas que têm os rresmos 
objetivos que os seus No plano 
afetivo, reconheça que até os 
relacionamentos mais íntimos 
precisam de espaço. Lembre-se 
seu parceiro não precisa de 
outros pais!

O Peixes.20/02 a 20/03)
Suas ambições estarão elevadas e 
você não se contentará com 
pouco. Por tanto, aproveite essa 
fase de sucesso para firniar 
parcerias, assinar contrato ou 
trocar experiências com quem 
têm objetivos semelhantes aos 
seus.

http://www.paraibarocKblogspotcom
http://www.funarte.gov.br
mailto:artesvisuaisbrc@fijnartegov.br
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Últimas

FRANÇA
NA FINAL DA COPA CONTRA A ITÁLIA

SELEÇÃO FRANCESy\ ACABA COM O SONHO DE FELIPÂO AO BATER PORTUGAL 
POR 1 A O.GOL FOI f/lARCADO PELO CAPITÃO E ESTRELA ZIDANE, DE PÊNALTI

AUNIAO
^Paraíba, terra amada"

Mu n iq u e ,  A k m a n h a  

(A E )  - A  s e le ç ã o  d a 

França é q u em  vai de­

cidir a final da C op a do M u nd o 

2 0 0 6 .  O n te m , o tim e  francês aca­

bou co m  o sonho de P ortu gal e 

do técn ico  Luiz Felip e Scolari ao 

vencer por 1 a  0  (gol da estrela e 

cap itão  Z id ane, de p ênalti) o jogo 

em  M u n iq u e, no A llian;: A rena. 

E  a seg u n d a  vez na h istória  do 

torneio  q u e os “B leu s” ch egam  à 

p a rtid a  q u e  d ec id e  o t itu lo . A  

a n te r io r  h a v ia  s id o  e m  1 9 9 8 ,  

q u an d o fo ram  ca m p e õ e ; ao b a ­

ter o B rasil (equip e que tirou da 

co m p etiçã o  d este  ano).

C h eg ar à final do M c ndial da 

A le m a n h a  é u m  fe ito  p ara  um  

t im e  e a  g e r a ç ã o  d e Z id a n e , 

H enry, B a rth e z  e ou tros, que já  

tem  a exp>eriência de ter g an h o  a 

C o p a  há o ito  an os. E t o m  isso 

d efin itiv am en te  ap agam  o fiasco 

da edição de 2 0 0 2 ,  quand o foram  

elim inados na p rim eira  fase sem  

vencer u m a p artid a. A  final acon­

tece  no d o m in g o , às 15 horas (de 

B rasília ), em  B e r lim . J á  aos por­

tugueses, só resta igualar a melhor 

colocação de sua história r o  torneio 

(foi 3“ colocado em  1966). pois dis­

puta esta posição com  a f  demanha 

no sábad o  (8 ) , às 16  h sra s , em  

Stuttgart Esta derrota, por sinal, foi 

a prim eira de Felipão no torneio. 

Ele conseguiu acumular ainda 11 vi­

tórias (seguidas) e  um  empate.

©  FOTOS; JONNE RORIZ/AGÊNCIA ESTAOO/AE

ALEGRIA E TRISTEZA
Zinedine Zidane 
comemora seu gol 
durante partida contra 
Portugal, da semifinal da 
Copa do Mundo 2006, 
realizada no Estádio de 
Munique, na Alemanha. 
Felipão chora o fim do 
sonho português (foto 
acima)

Equipe lusitana atacou melhor, mas franceses foram perigosos no
c o  L u iz  F e l ip e  S c o la r i  fe z  d eqy<e n o v e n t a  m i n u t o s  o 

v o lu m e  de jo g o  d e P o rtu g a l foi 

m a io r. A p e sa r  d e  d iv id ire m  o 

te m p o  d e p o sse  d e b o la , a e q u i­

p e lu s ita n a  d eu  m a is  c h u te s  a 

g o ls  (7  a  3 ) .  N o s  m o m e n to s  

e m  q u e  a c e r ta ra m  o g o l, ou  o 

g o le ir o  fra n c ê s  B a r th e z  fez  a 

d efesa  (a lg u m a s  e m  d ois te m ­

p o s )  o u  a  b o la  p a s s o u  p e r to

(e m  c h u te s  de M a n ic h e ).

O s p o rtu gu eses ch e g a ra m  a 

reclam ar de um  pênalti de Sagnol 

em  C ristiano Ronaldo, m as este 

não foi m arcado.

Para quem  tinha a im pressão 

de que a França estava m o rta  em  

c a m p o , p u ro  e n g a n o . O  t im e  

ch eg av a  co m  p erig o  no a ta q u e  

(em  cru zam en tos rasteiros e jo ­

gad as pelas la tera is), fazend o a 

b ola  passar pelos pés de Z id ane e 

H enry, e eis que nu m a jogad a aos 

31 m inutos do prim eiro tem p o , 

R icardo Carvalho derrubou o a ta ­

cante . P ênalti que o m eia Z id ane 

b a te u  e m arco u  o g o l, m esm o  

sem  to m ar distância, aos 3 2  m i­

nu tos.

N o segu nd o tem p o  o técn i-

tu d o  p ara g a n h a r o  jo g o . M ex eu  

no tim e  e av an çou , crian d o  boas 

ch an ces de g o l.

O  g o le iro  B a rth e z  a té  a ju d ou  

(ao s 3 3  m in u to s ) , n u m  re b o te  

esq u isito  n u m a  co b ra n ça  de fa l­

ta  b a tid a  p o r C ris tia n o  R o n ald o  

- F ig o  erro u  a  ca b e ça d a  na se- 

ciüência e m a n d o u  a  b o la  fora.

SECRETARIA  DA INFRA-ESTRUTURA  
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM  

CO M ISSÃO  P ERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVIIíODE LICITAÇÃO

GOVERNO
B A P A M B A

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS, DE RODAGEM DA 
p a r a íb a  - DEfR/PB, síxJiado à Av. Min. José Américo de 
Almeida s/n, nesta captai, torna público que realizará, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), as

Modalidade D ata Hora Objeto
TOMADA 

O E P R E Ç O S  
N“ 14A)6 

Registro CG E 
N “ 6736

2 4 /0 7 /2 0 0 6 1 5 :0 0
O b ra s  d e  P a v im e n ta ç ã o  do; 

lA cesso  a  O lh o  D 'á g u a  n a  BR-; 
3 6 1 .

T O M A D A  
D E  P R E Ç O S  

N " 16/B6 2 5 /0 7 /2 0 0 6 1 5 :0 0
C onstrução de um a ponte que liga: 

;o m unicípio de P arari a  BR-^
Registro C G E  

W  6738 4 12 . ^

Os respectivos Editais encontram-se à disposição dos 
interessados na CPL, onde também outras informações 
poderão ser obtidas, ros dias úteis, das 14:00 às 18:00 
noras. Informações pelos telefones (83) 3216 2813 e 
(83)3216 2853.

João  P e í soa, 0 4  de  julho de 200 6 .
Eng.^ Maria das Graças Soares de O. Bandeira 

Presidente da Ccm issão Permanente de Licitaçáo

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

>UPERmTENDÊNCIA D£ OBRAS DO PLANO OE D E^NV . DO ESTADO «Ct
GDVERNO 

DA PARAÍBA

AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇAO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO S N.” 14/2006 
REGISTRO N° 6844

Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE, 
LIMPEZA, MERCEARIA, INFORMÁTICA E OUTROS 
CONFORME PLANILHAS ANEXAS, DESTINADOS A 
SEDE DA SUPLAN E SUAS REGIONAIS. Após análise das 
documentações a comissão declarou as empresas 
HABILITADAS: LECITACOMÉRCIO DE MATERIAIS PARA 
ESCRITÓRIOS LTDA, COMERCIAL MEDEIROS LTDA, 
DINÂMICA COMÉRCIO DE PAPÉIS E LIMPEZA LTDA, 
COMERCIAL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS VIEIRA 
LTDA. Assim, fica deste já designada data de 14/07/2006 às 
10:00 horas, para abertura das propostas.

João Pessoa , 05  de julho de 2006. 
Engi® Uelson de So u sa  Tavares 
^^residente da C. P. L.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO OE OESENV DO ESTADO GOVERMO
DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE P R EÇ O S N.** 20/2006 
REG ISTRO  N* 6711

Objeto: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONCLUSÃO DO GINÁSIO DE ESPORTES 
EM DIAMANTE/PB. Regime de Execução; 
Empreitada por Preço Unitário, Tipo Menor 
Preço. Valor do Edital R$ 50,00. Local: Rua 
Feliciano Cirne, 326, no bairro de Jaguaribe, 
João Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218-5275.E- 
mail: cpl.suplan(gsuplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 24 de julho de 2006, às 09:00 
horas.

Joao  P e ssoa . 05  de lulho d e  2006. 
Eng^' Uelson de S o u sa  Tavares 
Presidente o a  C. P. L.


